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M A D R I D 18.—Eü próxinMj n ü é r -
ooles, día 20, el Ayuntamiento en 
pleno, presidido por el alcalde, se­
ñor Alcocer, se t r a l a d a r á a! Pa­
lacio de E l Pardo para vMtaf f a 
S, B. y dade las giracias por la 
pubíimcióin de la ley de bases so­
bre la o rdenac ión dal í u t u r o M a ­
d r i d . — ( C I F R A ) . ' 

l iMr io , laDQaes pésalos, aviación 
y paracaMislas inlervieoen 

en la irán baíalia de la M e r a 
iermano-lBieiliuriuesa 

N o sabemos t o d a v í a e l alcance n i los 
p r o p ó s i t o s ! conocemos solamente e l 
hecho. £ 1 mariscal R u n d s í e d í a l frente 
de una importante a g r u p a c i ó n de u n i ­
dades blindadas dotadas de mater ia l 
u l t ramoderno que a l parecer es l a p r i ­
mera vez que entra en fuego, ha des­
encadenado una ofensiva en u n frente 
de cerca de cien k i l ó m e t r o s , c o m p r e n ­
dido entre M a l m e d y y Ech temach . es 
decir, entre los r í o s Roer y Sarre, pe­
netrando entre los dos e j é r c i t o s ame­
ricanos que atacan Aleman ia respecti­
vamente, en los frentes del Rger y del 
Sarre. 

Has ta ahora se sabe por in fo rmac io ­
nes de or igen b r i t á n i c o que los a m e r i ­
canos han cedido terreno en l a f rontera 

stado ale 0 8 a p r 
iicursi ríonuncio un 

M A D D K E D , IB—JEa l a ESsouela d é 
Estado Mayor se ha celebrado é s t a 
í o a ñ a n a el acto de entregar los f a ­
jines y despachos a los jetea y oflcia^-

ies de la 4 1 f f r o m o c i ó n , 
[PTéeid ieron^l acto los min i s t ro s d e l 

SJjérciiío, general Asensio; e l de Ja. 
Érobemación, camarada Blas P é r e z 
González; el del A i r é , teniente gene-
sal Vigón y e l a t o i r a n t e M o r e n , e n 

^ l e p r e s e n t a c i ó n del M i n i s t r o de M a ­
r t i n a . 

A l a puer ta f o rmaba u n a -seooion 
de fuerzas de l a Escuela que r i n d i é -
aron honores a loe Min i s t ros quienes 
fueron recibidos p o r .ei d i r ec to r de l a 
Escuela, general U n g r í a y . profesores. 
A ambos lados de la escalinata f o r ­
maban loa jefcis y oficiales que h a ­
bían de rec ib i r los diiplomas y f a j i ­
nes dé Estado Mayor . E n e l s a l ó n de 
actos de l á Escuela s é reunieron loe 

• ministros y auitoridades con los jefes 
y oficiales difplomados. 
• E l d i rec tor de l a Escuela, generaa. 

Ungr ía , p r o n u n c i ó unas palabras pa ­
ta decir que d é nuevo les r e u n í a e n 
la Escuela' u n m o t i v o d é j ú b i l o como 
«ra el de entregar los faj ines a l¡a 41 
promoción, 

Seguidamente e l jefe d é estudio de 
la Escuela l eyó el decreto por e l que 
Se concede la Cruz del Mér i to Mi l i t a r , 
de segunda clase con dis t in t ivo b l an ­
co, al comandante don Fé l ix Alvarez 
Arenas, que ha obtenido e l n ú m e r o 1 
en la actual p romoc ión . 

Después los ministros procedieron a 
la entrega de los despachos y fajines. 
El ministro del Ejérc i to general Asen-
«lo apadr inó al comandante de infan­
tería don Antonio Esteban Palero, é' 
del Aire, a l comandante de ingenieros, 
don Francisco Pazos T r i s t á n ; e l de Ma­
rina, al comandante de Ar t i l le r ía , doa 
Emilio Villaesousa Quilis y el de l a Go­
bernación al comandante de Ingenie". 
POS don Manuel Alonso Cabezas. 

El n ú m e r o uno de la p r o m o c i ó n , don 
^ólix Alvarez Arenas fué apadrinado 
por su padre el general D , El íseo AL 
varez Arenas. 

Terminada la Imposic ión de faj ines, 
«1 Ministro del E té rc i to p r o n u n c i ó un < 
discurso: 

Comenzó expresando su feUoitooló'i 
para los jefes y oficiales de la 41 pro 
doc ión de la Escuela de Estado Mayor | 
Por la solemnidad del acto a l que ¡ 
«slstían. 

Siempre es una sa t i s facc ión la con 
Becución de un objetivo, pero esta sa-1 
stefacción. es mayor cuando este oh- j 
jeuvo ha sido impuesto ¿ o r e l l ibre a. 
" é d n o , por la voluntad . 

vinisteis a este centro para ampiia ! 
vuestros conocimientos mil i tares y en ! 
w d ía de hoy la Escuela de Estado M?> i 
í* »,08 ^ ^ o g a la bor la de doctor e.> i 
íactioa. No olv idéis que l a s . feliclt.') 
wones corresponden siempre a un au 
ffiz, d e , P r e o c u p a c i ó n y de responsa ' 

^ Ya D0 80110 soie J©fes y oí) - i 
f 2 « t f ! ^ . un Cuerpo o Arma, sino ofi 

« ^ e s del servicio de Estado Mayor. 
k ¿ V J 0 d e s p u é s e l minisitro que a los 

V oficiales diplomados les espera 
m mayor sacrificio en su fu turo m i l i -
^,ÜlnlíIinuan as í t r a d i c i ó n en 
Í T r A la ^ > ven;do y viene a 

i L h í 0 1 ^ lo m*s selecto de nuestro 
**» « f t e m á á s t m m . a toa' 

nuevo» diplomados q(ue y a en su f u n ­
c ión , ya dentro de l a esfera de sus 
amistades particulares 'convenzan a los 
mejores de las diversas A r m a s y Cucr -
DÍO.; pdrá «rae no d^en éé paaauc p o l iá 
Escuela de Estado Ma^yw» 

D e d i c ó d e s p u é s un recuerdo a todos 
los q¡ue l levando la faja azul lo dieron 
todo por E s p a ñ a , y a la cabeza de ellos 
el conde de Jordana; de tan buena v i r -
taud m i l i t a r y que s i rv ió tan tea4mente 
a i a Patr ia . DeclaTÓ seguidamente que 
a ía Escuela de Estado M a y o r debe 
él cuanto es. indiuso el cargo que hoy 
ocupa. 

Finalmente eii general Asensio dáó 
los gr i tos de ¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a 
Franco! y ¡ V i v a el E j é r c i t o ! , que fue­
ron cJamorosamente contestados. 

A l acto asistieron ej subsecretario 
del E j é r c i t o , general B a r r ó n ; jefe dei 
Allto Estado Mayor , teniente general 

belga y en e l in ter ior de l G r a n Ducado 
v 1 ixe nburgQ. ÍTO no w cbnooen 

las posiciones alcanzadas por la ofen­
siva alemana n i sus direcciones de ata­
que principales. Se dice que han pene­
t rado las divisiones blindadas ge rma­
nas por tres puntos diferentes ( M a l ­
medy. V ianden y E c h t e m a c h ) . que 
corresponden precisamente a l a cabe­
cera del r í o Roer, a l a m á s fácil en­
t rada en e l macizo m o n t a ñ o s o de los 
Ardenos y a la ribera occidental del 
Mosela. L o s tres son puntos de pene­
t r a c i ó n desde e l aspecto g e o g r á f i c o y 
mi l i t a r , v por ellos han realizado los 
alemanes ya varias ofensivas desde l a 
guerra de 1870 hasta nuestros d í a s . 

Desde e l pun to de vis ta mi l i ta r , la 
ofensiva—y a s í lo a f i rman los aliados 
en sus comentarios—es oportuna. Se 
ha verificado en el punto de soldadura 
de dos E j é r c i t o s que t ienen adelanta-
i a t : a 1 en um t 
contra Alemania y e m p e ñ a d a s en ellas—| 
todas sus principales fuerzas, v mete 
entre ellos una c u ñ a que si toma pos i ­
ciones en e l macizo de los Ardenos, 
puede presentar u n serio pel igro para 
ambos e j é r c i t o s americanos, pues p o ­
d r í a intentar bat i r los sucesivamente; 
t á c t i c a é s t a m u y empleada por los ale­
manes a l o largo d é toda la guerra. 
D i c h o de o t ro modo. Rundstedt p o d r í a 
pretender alcanzar una p o s i c i ó n central 
desde la cual p o d r í a caer sobre uno u 
o t ro e j é rc i to , s e g ú n las oportunidades 
que el efecto de sorpresa le haya p r o ­
porcionado. 

E n cualquiera de los casos, e l m a n 
do a l e m á n , lanzando por esta brecha 
uno de sus mejores generales—y al p a ­
recer tropas dotadas de mater ia l nuevo 
de potencia superior a l empleado hasta 
a h o r a — h a b r á de frenar el avance al ia­
do en los .frentes del Roer y del Sarre, 
descongestionando especialmente la 
zona de Duren—en el camino directo 
de Aqu i sg ran a Colonia—, donde los 
americanos in tentan u n envolvimiento 
de dicha ciudad de D u r e n que es en 
cierto modo la l lave de la defensa del 
r í o Roer. L a conquista de D u r e n p o ­
d r í a poner en manos americanas una 
cabeza de puente sobre este r í o que 
a m e n a z a r í a directamente Colonia, es 

m m m i 
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C u a t r o c l e i 
submarinos 
aiemanes, 

éi ataque 
i.ONI»£tESc 1 8 . — ( P a r é c s que ha 00̂  

menzado una ofensiva navaü alem&n%-
o u y ó objet ivo es d i fe r i r l a o r g a a l ^ 
c ión f ina l de los E j é r c i t o s aliados <pt€ 
atacan Alemania, escribe e l r e d a c t o t í 
naval del , " D a i l y Telegraph"s " ' L f 
par te , p r inc ipa l s e r á d e s e m p e ñ a d a pos?, 
submarinos y lanchas torpederas, peif& 
t a m b i é n so fundan . esperanzas é s í 
lado a l e m á n — d i o e — « o los campos d« 
minas y e l empleo de las armas " 1 % 
En Londres no se t ra ta de desestimaf 
la oifra de 400 sumergibles que, se­
g ú n los suecos, tienen ahora los a le ­
manes. Por el c o n t r a r i o , . es posible 
que tengan m á s , ya que ú l t i m a m e n t e 
h á n construido muchos submarinos de 
200 toneladas, cuya m i s i ó n ' s e r í a la 
de atacar las v í a s de c o m u n i o a c i ó a 
aliadas a t r a v é s del Canal de la M a n ­
cha. Se tienen noticias, a d e m á s , de 
que * el A l to Mando germano ooncen-' 
t r a grandes sumerg ib les ' en el puer to 
de Bergen " . — ( E F E ) , 

D á v i l a ; jefe del Estaido M a y o r C e n - . , 
t ra l , genera IGarc ía V a l i ñ o ; secretario dei i r - el paso del n o K h m . 
general dei Min i s te r io de Mar ina , ail 
mirante M a r e u ; subsecretario del Ai re , 
general S á e n z de Bluruaga; directores 
generales de la Guardia c i v i l , general 
Alonso Vega ; de mutilados, general 
M ü l á n A s t r a y ; de Seguridad, teniente 
coronel R o d r í g u e z M a r t í n e z : generales 
Rada, B o r b ó n , M a r t í n Alonso. Lacuer -
da. Petrirena, Bandueco, Reus. L a -

fuent. Benavidies, M o r e n o C a l d e r ó n , 
Garc ía Pruneda. S á n c h e z G u t i é r r e z , 
Gonzalo V i t o r i a , Barroso. A y m a t , M a -
t i l l a . O d r i ó z o l a , Cuesta. U r r u t i a , Fíuen. 
tes C é r v e r a j teniente coronel laureado 
s e ñ o r Zamal loa ; director de Marruecos 
V Colonias, coronel D í a z de Vi l legas , 
v otras pe r sona l idades .—(CIFRA) . 

E n el croquis hemos indicado con l í ­
nea de trazos gruesos el frente alcan­
zado por los e j é r c i t o s aliados Puede 
verse en él el in tento de er.volvimiehto 
oue é s t o s realizan alrededor de Duren , 
v las tres brechas abiertas por los a le­
manes en l a r e g i ó n de M a l m e d y -
Echternach 

V. V . V . 

«HAN; CUARTEL GEíNERAL DEL 
FUHRiER 18.—El alto mando de las 
fuerzas armadas alemanas comunica: 

"Importantes fuerzas alemanas I n i ­
ciaron una ofensiva el 16 de diciembre 

{CONTINUA EN OCTAVA PLANA) 

lao s a r i i i HisereDaoGias 80 fire» 

acerca Je la Regencia 

lucha en torno a Atenas ? 
con la misma intensidad 

A'flENAS 18.—A ú l t i m a hora han 
surgido diferencias de cri ter io en el 
seno del Gabinete he lén ico acerca de ia 
cues t ión de la, regencia, Hasfea tanto no 
sean ooflventadas no p o d r á ser soiioi-
tádo el consentimiento del Rey a ese 
respeoto.—<E]fói.] 

Cóiim m raélón 
del Centenario 
de la fundación 
de la escuela 

de Arquitectura 
A s i s t i e r o n ios 

S e c r e t a r i o y d e 

N a c i o n a l 

A i n i s t r o s 

C L A U S U R A D E L P L E N O D E L C O N S E J O S U P E R I O R 

I N V E S T I G A C I O N E S C I E N T I F I C A S 

D E 

M A D R I D . — s. E . e l Jefe del Justado. Gencra l í s imt t Franco , p r e s i d i ó i a 

ses ión de c lausura de i pleno dsJ Cons ejo Superior de Investigaciones 

C i e n t í fies». 

AiAjEHKJlD. x8.—Los mui tóuos secre­
tario general del Movimiento y de Edu­
cación Nacional han presidido esta ma­
ñana , en la Eisouela Suiperior de A r q u i ­
tectura, situada en la Ciudad Universita. 
r ia, una solemne sesión organizada con 
motivo dei centenario de la fundación de 
¿icha^ Escuela. Con los camaraéas Arrese 
e Iibáñez Martíln, ocuparon asientos en 
la presidencia el rector de k Univers i ­
dad Central, doa P í o Zabala; director 
general de Enseñanza Profesioqiií y T é c ­
nica, señor Ferrei ro; direqtor de la Es­
cuela de Barcelona, el señor López Ote­
ro, director de \la Escuela Superior de 
Anquitectuira de Madrid y académico de 
ia^ Real de Bellas Artes de Sár. Fernan­
do, marqués dte la Valdavia; jefe del 
S. E . U . en la Escuela de Arquitectura/ 
y otras personalidades. 

Comenzó la sesión con un discurso del 
señor López Otero, sobre el tema " H i s ­
toria de j a Arquitectura en E s p a ñ a " . 

Eü ministro de Educación Nacional 
pronunció a continuación unas brillantes 
palabras, en las que destacó la persona-
íidad del señor López Otero, cuyos ser­
vicios en pro de la arquitectura le ha­
cían acreedor a los mayores elogios, 

Procedió sesruidamente a imponer las 
insignias dé la Gran Cruz de AMonso X 
el Sabio al señor López Otero, el ouál, 
visilMemente emocionado, dió las gracias' 
y rogó al minisitro de Educación Nacio­
nal las transmitiese asimismo, y en su 
nombre, a S. E. el Jefe del Estado v 
Generalísimo de los Ejérci tos . 

Esta tarde, en el Teatro Español , se 
celebra un concierto en honor de todos 
los asistentes a las fiestas conmemorati­
vas del centenario dé la fundación de lá 
Escuela Superior de Arflui tectuxa,--(CI-

A T E N A S , 18.—-Hay unanimidad en 
•el Gobierno Papandreu .sobre la cuestión 
dé la Regencia, según comunica e! en* 
viado especial dfe la Agencia Reuter en 
la^ capital griega. E l Gabinete ha obte­
nido el consentimiento del Arzobispo' D a -
maskinos y sólo falta el d d Rey Jorge. 

Se ha luchado duramente toda la na­
d ie del domingo en las calles de A t e ­
nas. A primeras horas de la madrugada 
del lunes se oyó el zumbido de los mo­
tores de bombarderos pesados M>bre la 
región dtel P í r e o . — f E F E ) . 

LOS BRITANICOS ESTAN L I M ­
P I A N D O L A C A R R E T f e R A D E 

A T E N A S A L M A R 

A T E N A S . i & — H a comenzado una 
o p e r a c i ó n b r i t á n i c a para J impia r la 
carretera pr incipal entre Atenas y e l 
mar , y para apoderarse de cier to " n ú ­
mero de colinas de importancia estra­
tégica^ ocupadas por d E L A S , s e g ú n se 
anuncia oficiosamente. Las fuerzas que 
intervienen en la batal la emplean t a n ­
ques, a u t o m ó v i l e s blindados, mortero;» 
y c a ñ o n e s de 25 l ibras, mientras que 
aviones "Beiuifighter" vuelan constan­
temente sobre Ta zona de operaciones. 
Desde las prifneras horas de la m a d r u ­
gada atruenan los c a ñ o n a z o s . 

Noticias de ú l t i m a hora indican que 
los b r i t á n i c o s han l impiado ya buens 
parte de la r e g i ó n atacada y que h a « 
desalojado a los del E L A S de tres i m ­
portantes alitutas. I luminados por ben­
galas, los soldados ingleses escalaron 
el monte del E s í a d i o — A r d h i t í o s - v 
a p o d e r á n d o s e d d mismo. D icho monte -
domina los edificios d d g ran Estadio, 
consitruido de^ m á r m o l Manco t o d a v í a 
en poder de Tos r e b e M e © . — ( E F E ) . 
L A L U C H A É N T O R N Ó A A T E N A S 

S I G U E C O N L A M I S M A . 
I N T E N S I D A D 

A T E N A S , I S — L a ofensiva b r i t á m * 
ca para aeegurar l a l |nea de c o m u n i ­
caciones del centro de Atenas con E l 
Pi reo regisitra hasta ahora g r a n é x i ­
to, se declara oficialimente. Han sido 
conquistados varios fortines de! 

fEJas ' en le capital y las dos.fuerzas 
b r i t á n i c a s qu« t r a t a n de enlazar por 

la carretera de E l P í r e o e s t á n a p u n ­
to d é hacerlo. Las trQpaá de refuer­
zo in i c i a ron su avance diesde P á l e r o 
poco d e s p u é s d e ' m e d i a n o o b ® . con em 
¡Pleo de tanques, carros blindados, 
moriteros,. aviones y bombas de. h u ­
m o ; ya h a n salvado la* dos terceras 
partes de l a distancia que las seipa-
raba de su ob je t ivo : Atenas y han 
.ocupado y l impiado de rebeldes lo» 
edificios situados a ambos lados da 
lau carretera. Loe tanques atacan u n a 
g r a n c e r v e c e r í a p r ó x i m a a las r u i ­
nas del A r c o de Adr i ano , que es, a! 
parecer, e l ú n i c o pun to en que los 
del " E l a s " ofrecen verdadera resis<* 
t é n c i a . De una col ina a o t r a de \ m 

m m m m m m i m & v M s m -
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OTAS Y AVISOS 
C U K ) N DE €1ECK)S.—095, premiado 

PRO NUEVA I G L Í S I A DE SAN PE­
DRO DE MEZONZO.—Un fe l ig rés , 50 
pesetas. 

Los donativos pueden enviarlos a la 
parroquial de San Pedro de Mezon2o. 

EL PUERTO.—Entrados: "Diana", de 
Sevilla, en lastre; "María Aurora", de Gi-
íí^n, con abono, y "Lollta Goday". de No-
ya, con general. Despachados: "Tarra­
gona", para T i fo , con carbón, y "Diana", 
para Málaga, con antracita. Se esperan, 
«Capitán Segrra" y "Cabo Razo", con ge-

La sesión municipal 
Bajo la presidencia del Alcalde i n ­

terino s e ñ o r Vázquez: Pena y cdn asis­
tencia d é ios concejales s eño re s Mí~ 
sruez t a p i a , Lozano, Calnzos y Sanz de 
Andino ce lebró sesión ordinaria ayer 
tarde la Comisión Municipal Perma­
nente. Asisten, el secretario D. Alejan^ 
dro Rebollo Alvarez y el interventor 
don J o s é R o d r í g u e z Rouco. 

Se dió cuenta de dos telegramas re­
cibidos de los alcaldes de Oviedo y 
Gijón, agradeciendo a La C o r u ñ a e l re-
ciblmiento dispensado a la Orquesta de 
C á m a r a ovetense, así como los obse­
quios de que se hizo Objeto a los com­
ponentes de dicha colectividad. 

- ¡ S A C E R D O T E S , RELIGIOSOS! Wu 
Jor complemento en la p r o p a g a c i ó n d 

estra feQimda labor, t e n d r á el me-
e sanas lecturas. He a q u í la mis ión de: 
FOMENTO D E L LIBRO ESPAfiOL 

íieralí "Castillo de Rlaza", a tomar car­
bón para su consumo, y "Zuloaga" y 
"Chlqui"!, con carbón. 

SUCESOS.r-Catóa.—Al caisrse al suelo, 
Antonio F'uentes Carame», de «6 anos, 
habitante en Torre. 48, sufrió la fractura 
de dos costillas. 

Quemaduras.—En su domicilio se pro­
d u j o quemaduras con aceite hirviendo en 
la mano izquierda. José Rabuñal Alfon­
so, de 34 años, de Agrá del Orzán. 21. 

Mordido por un perro.—Diego Lago de 
los Santos, habitante en Asturias, fué 
mordido por un perro y sufre heridas en 

^ la pierna izquierda. .. , 
' 4/ro»eílo.—José Daniel Rodríguez, de la 
calle Orillamar, fué atropellado por un 

; automóvil y sufre una herida contusa 
,de cuatro centímetros, en la cabeza. 

m m i 

En el orden del d ía se au to r i zó la 
apertura de varios establecimientos; la 
venta de hueso procedente de las Cá ­
maras de F e r m e n t a c i ó n a don Luis 
V á z q u e z Candal, y la r e d u c c i ó n del ar­
bitr io de Inquilinato a varios beneficiar 
ríos de familias numerosas; as í como 
la exenc ión de dicho arbi tr io a otros 
solicitantes. Se resolvieron, varios, asun­
tos de t r á m i t e . Se d e n e g ó a D. Alfonso 
Campos au tor izac ión para instalar una 
ca&eta en la calle de R a m ó n y Cajal. 
Se aprobaron certificaciones de dis t in­
tas obras, por un valor total de 14.057 
pesetas. 

' A propuesta de la Ponencia de Ins ­
t r u c c i ó n P ú M l o a se concedieron las 
siguientes subvenciones: 2.000 pesetas 
a las Escuelas Parroquiales de Santa 
L u c í a ; 5.000 al Patronato de Colonias 
Escolares; 2.000 a la . Academia Noc­
t u r n a Obrera de Madres de Fami l i a ; 
1.000 a l coro " C á n t l g a s d'a Te r ra" , y 

T R O S O F I C I A L E 
G O B I E R N O C I V I L 

© C m A T I V O S P A R A L A S B O L S A S 
D E N A V I D A D 

E l I t m o . Sr, D . Juan Teijeiro F l ó -
ffez, ha entregado un donativo de soo pe-
eetas para contribuir a los srastos que 

: ocasioíia el reparto de boteas con v í v e ­
res, que con carácter gratuito h a r á en-
1#€ los pobres v famiiKas humHdes de La 
Cortrña y p.ovincia, «n las p róx imas fies, 
tes de Navidad, el Ejccmo. Sr. Gober-
máor c iv i l , don Emil io dle Aspe y V a a -

> o n d e . 
• DCEJLEiGAOON P K O V I N O A Í L -

D E A B A S T E O l M I E i N T O S 
Y T R A N I & T O R T ^ S 

. . ipara hacerse carino de. las Tarjetas y 
Colecciones de Cuponesi, que han de-re-
partirse al púlblíco del 26 al 30 de d i ­
ciembre, ambos indusive, los industriales 
detallisitais de esta ,capital pasarán por 
los locales'de esta Deiepracíón, de Al l f re-
áo Vicente; n ú m . los días- y-Jioras que 
sie de termínao . segiíin sus números de 

•'••fichas: 
Núaneros t al 38. d día 20, de 10 a 1. 

ídem 39 a! 75. día 20. de S a 8. í dem 
76 al ri3.,el día 2L por la mañana . Idem 
114 al i'SO, e! día 21. por la mañana . Idem 

'151 al 1 ,̂ el d ía 22, por la mañana . 
Idlém 189 al 225. el día 22, por la tar-
fe. Idem 226 al ¿ ó s , el día 23, por la ma-

• Sana. ítítem 264 al final, el día 23, por 
.•;-ia tarde. 

La Coruña, 18 de diciembre de 194̂ — 

T R A S P A S O 

boni to . negocio m u y oéntffioOi, por 
no poderlo atender. R a z ó n : Juan 
Plórez , 6 - 4 . ° 

Abstenerse totermediariips. 

t i f i C H A Z A D T O D O P R O 
D U C T O Q U E N O T E N G A 
SSTA P R E S E N T A C I O N Y 
P E N O M I N A C I O N . A M P A 
¿ A D A S P O R L A - L E Y 
POR N O SER 

OUIPUZCO» mi QSStO 

B l gobernador c i v i l , EmiMo df Aspe 
Vaamonde. 
x S E C C I O N D E T R A N S P O R T E S 

Todos los propietarios de vehículos de 
motor • deberán recoger en esta Sección, 
durante ¡os días 2 aJ 3* d é enero, ambos 
indusive, en las horas de 9*30 a 1. las 
hojas supíementarias del año 45, para los 
carnets, que obran en su poder, expedi­
dos por esta Delegación Provincial de 
•Abastecimientos y Transportes: 

A I propio tiempo, se efec tuará el seí la. 
do de carnets, correspondiente al primer 
trimestre d d citado año. 

L a Coruña , 16 de diciembre de 1944-— 
B l gobernador civiU Emilio ét A-spe 

F A L A C I O S g J U S T I C I A 

NOMBRAMIENTOS DE MEDICOS FORENSES 
El Ministerio de Justicia comunicó al 

Eresidente de al Audiencia territorial de 
a 'Coruña, que habla hecho los siguientes 

nombramientos de médicos forenses, para 
los Juzgados de primera instancia e ins­
trucción que se Indican: 

En iurm de interinos.—Para Santa Mar­
ta de Ortlgueira, don Secundino Suárez 
Santo Domingo. 

Para Redondela, don José Torrado Aa-
dré . 

En tumo dé sustitutos.—Para Ordenes, 
don Alejandro Bermiidez González. 

Para Puentecaldelas, don Daniel igie-
slas León. 

Para Fonsagrada, don Elíseo Díaz Añilo. 
Para Chantada, D. Casiano Feijóo Ber-

múdez. 
Para Carballino, don Perfecto Veiga 

Vleitez. 
Para Quiroga, D. José Rodríguez Peral. 
Para Arzúa, D. Alfonso Saavedra Carril. 
Para Sarria, don Jaime Perello Trias. 

(Causan baja en la relación de médicos 
sustitutos de forenses). 

En turno de oposición.—Para Güuo de 
Limla, don José Izquierdo Pascual. 

Para Puenteareas, don -José Mayáns Ar. 
gelicb. , 

Para Corcublón, don Angel Vftzquea 

Para La Cañiza, don Manuel Calvo Man 
gas. 

Para Ribadeo. don Saturnino Fqres Ar-
tolozábal. ' 

Para Barco de Valdeorras, don Antonio 
García Caballero. v 

SEÑALAMIENTOS PARA, HOY ' 
EN LA AUDIENCIA 

Salas dé ¿o C<y«,—-fiedondela: doña So­
ledad García con don Bernardo García, 
sobre declaración de propiedad. Letrado, 
señor Martínez de Llano. 

.Vlgo.—D. Antonio Pérez con doña Ro­
sa Pérez, sobre división de Ancas. Le­
trado, señor Veiga, 

Verín.—Doña Aureiina Justo con doña 
Elena Justo, sobre reconocimiento de pro­
piedad. Letrado, señor Glla Lámela. 

Salas de lo Criminal.—Sección primera. 
La Coruña: contra Jesús Otero y otro, por 
homicidio. Letrados, señores Rodríguez 
Gallego, Fernández García (don Aurelio) y 
Blanco. Rajoy Espada. 

Sección segunda.—Corcublón; contra 
Estrella Costa, por lesiones. Letrado, se­
ñor Bueno Lago. 

El Ferrol del Caudillo: contra José San-
tana, por estafa. Letrado, señor García ( 
González. 

La Coruña.—Cornea Santiago Jiménez, 
por estafa. Letrado, señor Jiménez de 
Llano. 

JUZGADO DE GUARDIA ESTA SEMANA 
"Desde ayer, y hasta el lunes próximo, 

es tará de guardia , el Juzgado de primera 
instancia e instrucción número 1. Juez 
accidental, don Joaquín Ozores Ar.rálz; 
secretario, don Florencio Urioste y Tal-
bo; oflciai-habilltado, don Francisco Pór­
tela de Fano; médico forense, don Víctor 
Fernández Alonso. 

i . K ) 0 a la Asociación de Artistas. 
Se aco rdó procedei: al- reparto de 

premios, en las p r ó x i m a s fiestas de 
Náv idad , a los alumnos m á s aplicados 
de las Escuelas de este t é r m i n o m u -
niciipal, y t amb ién • se a c o r d ó publicar 
las transcripciones que el Arohivero-
Bibl loteearío municipal don Angel del 
Castillo, hizo de Varios Interesantes do­
cumentos medioevales existentes en el 
Archivo muulc.ipal. 

Las cantidades- recaudadas en los 
fielatos en la pr imera decena del mes 
actual, ascienden a 86.064 pesetas. 

Fuera del orden del d ía .—El Ponen­
te de Pol ic ía dió cuenta de las inter­
venciones realizadas por la G u á r d i a 
Municipal dtirante este año . Se. desta­
can las siguientes: multas impuestas y 
cobradas en el acto, 11.643 por valor 
de 53.109 pesetas; idem impuestas y 
cursadas al negociado de Pol icía para 
su cobro, 698 por valor de 5.345 pe­
setas; boletines y fichas cubiertas para 
el censo i n d u s t r i a l / y comercial, 6.820; 
fichas abiertas e Informes emitidos, 
8.340. El total de intervenciones fué 
de 29:963. 

A con t í nu -c lón , e i ^ - . Lozano puso 
de relieve la importancia del apftyo qu* 
el Ayuntamiento viene prestando al Ar­
te en sus diversas manifestaciones, y 
se faculta al Alcalde para adquir i r un 
cuadro del p intor s e ñ o r Vi le la que con 
tanto éxiito vino celebrando una ex­
posición estos d í a s en los salones de 
la Asociación de Artistas. 

•El teniente alcalde-ponente de Ins­
t rucc ión Púb l i ca , s e ñ o r Míguez Tapia 
dió cuenta de que h a b í a n terminado 
las obras de r e p a r a c i ó n en los edafl-
cios que ocupan las escuelas de este 
t é r m i n o municipal , cumpliendo la la ­
bor que le h a b í a sido encomendada por 
la Comisión Municipal Permanente y 
que en ta actualidad no había ya n i n ­
guna escuela clausurada, por lo que, 
e1 problema escolar estaba resuelto en 
parte. Di jo que Incluso se h a b í a do­
tado a varias escuelas de material pe­
dagóg ico nuevo. Pide que se anuncie 
convocatoria para e! arriendo de loca­
les destinados a siete escuelas en. este 
t é r m i n o y man i f e s tó que el Ministe­
r io de Educac ión Nacional hab ía con­
cedido una subvenc ión de 172.000 pe­
setas al Grapo Escolar Concepción Are­
nal en el que se c rear ía sección de 
P á r v u l o s . Con esto q u e d a r í a resuelto 
el problema escolar en la zona Gai té i -
ra-Cuatro CamJnos-Monelos. 

Hizo saber que en j u l i o del año p r ó ­
x imo s e r í a n inaugurados los nuevos 
edificios del Inst i tuto Masculino de En­
s e ñ a n z a Media y de l a Escuela de Co­
mercio, y pide que se acometan las 
obras de dotar a dichos inmuebles, de 
ios servicios; de » l can ta r i l l ado , agua, 
e t cé t e r a , impresoindiMes para su fun ­
cionamiento.. 

Por ú l t imo , ei Aíea lde Sr. ' Vázquez 
Pena d ió cuenta de las gestiones que 
en su ú l t i m o viaje a Madr id realizó en 
aquella capital en beneficio de La Co­
r u ñ a . 

Concurso para 
el desarrollo 

científico 
de la Medicina 

española 
La Delegación Nacional de Sanidad de 

F. E. T. y de las Joño, rindiendo home­
naje a la memoria de nuestros caídos, y 
con el afán de fomentar el desarrollo 
clentíñco de la Medicina patria, Instituye, 
como todos los años. Jos premios de Me­
dicina "José . Miguel Gultarte", Cirugía 
"Rafael Martín Fornoza", Medicina social 
"Ramón Rulz Casado", y Medicina rural 
"Luis García Rodríguez", los cuales serán 
adjudicados a los mejores trabajos que 
se presenten al concurso que se convoca 
para tal fin y que se ajustará a las si­
guientes bases: 

Primera. — Los trabajos deberán ser 
presentados imprórrogábleménte antes 
del 15 de abrí! de 1945. Y dirigidos al 
delegado nacional de Sanidad, en sobre 
cerrado y lacrado, conteniendo lemal y 
título, con Indicación del premio a que 
aspira. 

En su segundo sobre, que se abrirá 
después de ser adjudicado el premio. Irá 
Incluido el nombre del autor, su direc­
ción, lema y título del trabajo presen­
tado. ' 

Segunda.—Este concurso será fallado 
el 15 de Junio del año próximo, quedando 
propiedad de la Delegación Nacional de 
Sánidad los trabajos premiados, de los 
cuales hará el «uso que tenga por conve­
niente, bien publicándolos, en la revista 
"Ser", órgano oficial de la Delegación, o 
bien en folleto aparte. 

Tercera.—Los trabajos serán inéditos y 
su extensión no rebasará la que es habi­
tual en las p'abllgraclones monográficas. 

Cuarta.—El premio consistirá en - .̂000 
pesetas para' cada uno de. los trabajos 
galardonados. 

Quinta.—Log - lemas serán los siguien­
tes r ' 

Premio de Medicina, "'José Miguel Gul­
tarte", Flslopatologla y terapéutica del 
sistema linfático. 

Premio de Cirugía "Rafael Martín For-
nosta". Cirugía conservadorá y reparadora 
del miembro superior. 

Premio de Medicina social "Ramón 
Rulz Casado", Estudio crítico, higíénlco-
sanitarlo, del uso de bebidas alcphólloas. 
Profilaxis social del alcoholismo. 

Premio de Medicina rural "Luis García 
Rodríguez", Patología del trabajo en los 
productos agrícolas. 

Sexta.—El Jurado calificador estará 
. compuesto por el delegado nacional de 
Sanidad, que presidirá; un miembro de 
»a Dirección general de Sanidad, un ca­
tedrático de la Facultad de Medicina, un 
representante del Consejo general de Co­
legios Médicos, el jefe'de la Sección co­
rrespondiente de la Delegación Nacional 
de Sánidad, y como secretarlo, e! jefe de 
la secretaría técnica d i la Delegación 
Nacional de SanldatJ. 

Para la presente temporada y d u ­
rante un plazo muy breve se encuentra 
abierta en el Frente de Juventudes fa 
insc r ipc ión de socios estudiantes ' para 
el Real Olub Deport ivo. Condiciones 
de edad: de 13 a 17 aftas. Cuota, S 
pesetas í. 

C U L T U R A N A G l O N A l 
PERCEPTORES DE EDUCACION 

NACIONAL 
MADRID, i 8.—La Sección de Contabi­

lidad y Presupuestos del Ministerio dé 
Educación Nacional Interesó de la Orde­
nación Central de Pagos del Ministerio de 
Hacienda la expedición de los libramien­
tos siguientes: , 

La Coruña.—Becaria de la Fiscuela de 
Altos Estudios Mercantiles, doña Josefa 
Freiré Rodríguez, 300 pesetas; Patronato 
dé Formación Profesional, 20.000; obras 

W B L W J E . W O S 

A 1S'60 PESETAS LA DOCENA 

HUtVERlÁ 16 BARRERA" 
GARANTIZADA SU PRESGURA 

T e l é f o n o 2739 

Diputación P 

linÉc a ismo nactona 
SINDICATO VERTICAL DE L A PIEL 

Suministro de suela. — GoiTesponde 
percibir este mát-erial a los talleres de 
r&paración comprendidos entre los n ú ­
meros 42 al 17fi ambos Inclusive. 

Todos los talleres de confección de 
calzado a medida tienen asignado su 
oo r í e s pon diente cupo, debiendo perso­
narse los propietarios respectivos a r e 
coger el , oorrespondieiite vale.. 

royinciai 
VENTA DEL LUGAR DE LA PATIf tA 

En e í Bolet ín Ofiiciail de esta p rov in ­
cia n ú m e r o 276, , del día de ayer, se 
a n u ü c i a segunda subasta del lugar c i ­
tado, s i io en la parroquia y Ayun ta ­
miento de San Salvador de Bergondo. 

Se o&lebcará dicho acto ed 8 de Ener 3 
p r ó x i m o , a las dboe. 

' Tipo mín imo de liicitaclóe 34.859 pe­
setas, y fianza de 1..750 pesetas. 

tPatra m á s detalléis v é a s e el pliego de 
condiciones en la Secc ión de Goberna-
oión y e í citado Bo le t ín , 

La G o r u ñ a 7 de Diciembre de 1944. 
EÍ Presidente, Emi l io Romay. El Se­
cretario accidentajl, J o s é Badía . 

Diputación IWi i ida i 
V E N T A D E L LUGAR D i 

HACIADAIVIA' 
'LA 

JS& a ñ u n c i a por segunda vez la venta 
eo púb l i ca subasta de dic-bo lugar, sito 
en las parroquias del Burgo y Almeiras. 
Ayuntamiento de Gulleredo, pertene­
ciente a k t e s t a m e n t a r í a de don Gerar­
do B e r m ú d e z de Castro y S u á r e z de 
Deza, del que es heredera / la Gasa-
Cuna de esta capital. 

T e n d r á lugar el 18 de Enero próxí 
rao a las" doce, en esta D ipu tac ión , 

T ipo m í n i m o de oferta 242.945 pese­
tas y fianza de 12.300, 

Para m á s detalles véas-e el Bo-ietiin 
Oficial de esta provincia n ú m e r o 28,5, 
de hoy. 

La C o r u ñ a 18 Diciembre 1944,—Ei 
Presidente: Emil io Romay, - Ed<6e<xre-
•jarlo, Antonio Mijiáa* 

en el grupo escolar "Concepción Are­
nal", 172.264'06; becas en la Universidad 
de Santiago de Compcstela, 1.000 y 400; 
obras en el edificio Central-Residencia de 
Estudiantes de la Univexsldad' composte-
lana, 500.000 pesetas. 

Orense.—Nómina remuneraciones ai 
personal administrativo de los Cuerpos 
técnico y auxiliar. 1.749. -

Pontevedra. — Hermanos Matístas de 
Tuy, 25.000. Nómina por servicios espe­
cíales a los funcionarlos de la Sección 
Administrativa, 2.100 pesetas, 

PREMIOS A MAESTROS-IiNS 
TRUGTORES 

Se pone en conocimiento de lo* irnte-
resados que segúm, nos comunica !a Sec­
ción Provincial de Centros de En«eñanza 
ctel Fronte de - Juventud-es, han. resuilta-
do premiadas «n el mes de noviembre,' 
con la gratificación de ras pesetas, por 
sus actividades de Ed'tscación Política y 
Educación Física en sus escuelas, k>« ins-
tructores eleinentales siguientes: José 
Manuel Casado Gellón. escuela nacional 
de Queijas-Cerceda: Luis Rotnani San­
tiago, escuela nacional de Moneme-Mu-
gía; Antonio Cortizo,y Cortizo, escue­
la nacionaí d<j Enfesta-Santiago: Lau­
reano Btónco v Blanco.. escuds di V i -
ñós-Arzúa. 

Estos camaradas maestros pueden pa­
sar por la Delegación. Provincial del 
Frentf de Juventudés—Juana de Vegá, 
7-i-0—«i La Coruña. antes del día 23 
del corriente, o manifestar por escrito a 
la Sección de Centros át Enseñanza la 
imposilbíludád de. asistir e indicando con 
claridad ia dirección a que deberá ser 
girado <4 importe dé los aludidos nre-
mios. 

Armilüta toreará el 28 de 
enero, en Lima 

MEJICO, 18.— E l diestro mejicano 
Fe rmín Espinosa " A r m l i l i t a " . p o d r á to­
rear el 28 de enero p róx imo en Lima, 
con t r á r i an^en te a io que se hab ía di 
oho hasta ahora, s e g ú n se a f i rma "n 
ios c í rcu los taurinos, " A r m l i l i t a " ; su­
frió una grave cogida hace un mes y, 
aunque l legó a a n u n c i a r s é que que­
da r í a inúti l para el toreo; ai parecer 
se encuentra en per íodo de franca re­
cupe rac ión física en su rancho " L a 
Punta", en el Estado de Aguascalien 
t é s , y se cree que e s t a r á en oondioio 
nes de reaparecer el 31 de e s t e m e s 
en Guadalajara. Se espera lambién que 
el pr imero de enero toreé en San Luis 
de Potos í , donde sufr ió ia cogida que 
ha estado casi a punto de obligarle a. 
i'etirar^e.—ÍEJLE.], 

EL TIEMPO 
EL TIEMPO.—Datos facilitados ñor -

Observatorio de La Coruña. a l¿s « K91 
fas del día de ayen 9 ^ 

Presión media a 0 grados y &I ft,,át 
del mar en mm., Tei'ft. w?«< 

Temperatura máxima, ,13 ai las 1» 
Idem mínima,5, a la 1. 
Idem media, 9.v 
Humedad media, w e . 

"PONCHE NOVO* 
Dirección más frecuento del viAn«r 

Sudoeste. ' Kmt 
Velocidad media en kms. por hora n 
Recorrido total del viento en 24 hW.. 

en kms., 380. 
Visibilidad media en kms., 15. 
Lluvia registrada en 24 horas, por n». 

tro cuadrado, 2. 
• Estado del mar, marejadilla. 

P r o v i n c i a l 

En el día de ayer r eg resó de su vía. 
je oflclal a Madr id , el Jefe Provincial 
del Movimiento, camarada Diego Salag 
Pombo, quien se ha hecho nuevamen­
te cargo de la Jefatura Provincial. 

El Frente de Juvenlntr̂ , 
está orpniiindo 

la Cabálgala de Reyes 
Gomo en aftos anteriores el Frente. 

de Juventudes, de La Goruña, organl. 
z a r á la v í s p e r a del d ía de Reyes la ira- ' 
dicional Cabalgata que recorrerá iaa 
principales calles de la ciudad, anun. 
d á n d o s e que en trajes y carrozas gu. 
p e r a r á las precedentes. Oportunamen­
te se a n u n c i a r á et recorrido y deméa 
detalles de esta Interesante Cabalgata, 
admi rac ión de grandes y de chicos. 

El reparto de juguetes a los niflog 
necesitados se e s t á preparando tamr 
bién por el Frente de Juventudes, pt-
cediendo en el presente año los cuatro 
m i l juguetes repartidos el pasado. A 
este fin se admiten donativos en metá­
lico y en especie o juguetes en la Dé-
legación Provincia) del Frente de Ju­
ventudes. , Vaa 
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LICOR PA 
A u t é n t i c o l i c o r d e l o s 

Monjes Benedictinos 
i 

Agradable «t pa)adarmy. eonvementi 
• la salud 

G A m tí 
Garantiza las Es t i l og rá f i ca s que vendP 

T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 

T E A T R O • 

R O S A L I A C A S T R O 
HOV, a las 4, 6r 8 y 10'4B v> 

SINFONIA Ik LA 
VIDá 

Mar tha S c ó t t " Thomas Mitohell 
T O L E R A ' MENORES - ' f l 

C I N E A V E N I D A 

; E t EXITO DE ÚOS F-XIT081 

/ , LNA MARAVILLA'. D t < i ' . i ' '"^H 
, TOLERADA MENURBS 

HOY a las 4, 6, 8 y l O ^ 

O R A Ñ T c Í N E C O R U Ñ A 
H O Y ; METRO PRESENTA 

SUCEDIO [ N GHIHA 
CLARK GABLE, MYRNA L0,Y 

4 — 6 — 8 ~ 10'45 
TOLERADA MENORES 

Y A - V O Y . 
GIFESA — PRESENTA 

EllMiysosniiliQfl 
Rafael D u r á n , Josita H««*nanc 

Roberto Rey 
4 — 6 — 8 — 10'4B 

K I O S C O . 
A L T O : 4, 6 8 v ro'4Jl 
B A J O : s'4S. ñ'Añ S'is v 10'^ 

U L T I M O DIA DEFINITIVO 

ü i H t í K T A D LAMAUQUE (Tolera* 
J ü W i e ü FLORA j f M A R l A K A 
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C O M E N T A R I O 

En el glorioso 
resurgir de la 

e s 

Po r auinta vez se r e ú n e en s e s i ó n 
a leñar ía el Consejo Superior de Inves -
tígaciones Cient í f icas , y por quinta vez 
g® ofrece a la c o n s i d e r a c i ó n de la m á s 
alta, magistratura del Estado la ac t i ­
vidad desplegada por el ó r g a n o rector 
de la alta ciencia e s p a ñ o l a en el ú l t i m o 
eurso docente. Balance h a l a g ü e ñ o de 
cuatro a ñ o s f e c u n d í s i m o s , de cuatro 
jornadas estimulantes para el incre­
mento de nuestra ciencia y de nuestra 
cultura, dé cuatro colosales empujes 
para el glorioso resurgir de nuestro 
pensamiento y de nuestra doctr ina. 

Porque el Consejo Superior de I n ­
vestigaciones Cient í f icas nac ió por la 
¿ e y de noviembre de 1939 "para crear 
« n a cultura universal" . " E n las con-
vonturas m á s decisivas de su h i s t o r i a ­
se decía en el p r e á m b u l o de l a . L e y — 
concentró, la hispanidad sus e n e r g í a s 
espirituales para crear una cultura u n i ­
versal". "Es t a ha de ser t a m b i é n la 
a m b i c i ó n m á s noble de la E s p a ñ a del 
actual momento que frente a la p o b r e ­
ra y p a r a l i z a c i ó n pasadas, siente la 
voluntad de renovar su gloriosa t r a d i ­
c ión c ient í f ica" . Para el lo la nueva 
E s p a ñ a p r o c l a m ó pr imero el valor un i ­
versal de nuestra ciencia, es decir, 

concibió a é s t a como esfuerzo de la 
inteligencia para la p o s e s i ó n de la ver­
dad, como a s p i r a c i ó n hacia Dios , como 
unidad filosófica, como r e a l i z a c i ó n del 
progreso. Ciencia para la verdad, esen-
ta de errores, que no pueden consti tuir 
ciencia. Ciencia para acercarnos a Dios , 
es decir, una ciencia ca tó l ica , porque 
vana es la s a b i d u r í a que no aspira a 
Dios" . " L a fuente de la Sab idu r í a es el 
Verbo ,en las alturas v su entrada son 
íós mandamientos eternos". Y " s i n el 
Santo E s p í r i t u que desde l o alto es en­
viado, no puede la ciencia parango-
nearse a las piedras preciosas, como 
quer ía el sabio, n i parecer el o ro en 
va c o m p a r a c i ó n una arena menuda o la 
plata ser tenida como barro delante de 
d í a " . Ciencia que sea una unidad filo­
sófica, porque "bajo el manto mate r ­
no de l a verdadera filosofía, las ciencias 
todas son hermanas", y ciencia, final­
mente, para realizar él progreso h u ­
mano, porque "es la ciencia la que-me­
jo ra y dulcifica las condionea duras y 
penosas del v i v i r cotidiano, dominando 
loa elementos de la c r e a c i ó n y t rans­
f o r m á n d o l o s sucesivamente en bienes 
titiles, pargñrfiacer sopbr tabb el destino 
de trabajo Supuesto a la humanidad" i 

Pero nuestra ciencia tiene a d e m á s u n 
Valor nacional, y esto ha de ser consi­
derado en cuatro aspectoe d is t in tos ; 
como aglutinantes para la unidad p o l í ­
tica, porque " l a ciencia de la nueva 
E s p a ñ a no e s t a r á nunca al servicio de 
Intereses individuales. Es pa t r imonio 
•agrado del b ien p ú b ü c o . Por eso. e l 
intelectual de nuestros d í a s se debe con 
espír i tu t o t a l de entrega y de sacrificio 
a la santa hermandad de u n trabajo 
científico que una en apretado haz de 
pensamiento a las nuevas generaciones 
en el aula, en el seminario y en el l a ­
boratorio, para servir v engrandecer, a 
la Patria con e l esfuerzo unificado de 
sus inteligencias". Como forjadora del 
espí r i tu nacional, porque " e n los á m ­
bitos científ icos se educa i a ar is tocra­
cia escogida de los hombres de l m a ­
ñ a n a y en manos de los intelectuales 
e s t á n puestas las directrices del por -
venir" C&í&o servicio al l e t e á a por­
que " e n estos momentos de acerba 
prueba, cuando la Pat r ia victoriosa ha 
encontrado u n p a í s en ju inas , existe al 
poder p ú b l i c o u n derecho sagrado a 
exigir u n esfuerzo colectivo para r e ­
construir mater ia l y espiri tualmente el 
hogar nacional. Y o recuerdo desde a q u í 
t los intelectuales todos que t ienen u n 
deber de ciencia que se ha a c á b a d o el; 
t iempo e s t ú p i d a m e n t e feliz en que l a 
actividad científica era una a p o r t a c i ó n 
voluntaria y l ibre , que delinquen contra 
el bien c o m ú n los que no r inden su 
vocac ión intelectual al servicio- de la 
« a c i ó n " . Y como impulso de la g r a n ­
deza patria, porque "una ciencia c u l t i ­
vada y en apogeo s e r á índ ice de una 
E s p a ñ a grande, y nuestra decadencia 
como n a c i ó n en él concierto del m u n ­
do coincide con el p e r í o d o de nuestro 
desfallecimiento c ient í f ico" . 

Para que e l Consejo Superior de I n ­
vestigaciones Cient í f icas cumpla las 
finalidades que le a s i g n ó la L e y de su 
creación, preciso es que en su funcio­
namiento r e ú n a la r e p r e s e n t a c i ó n de 
todos los valores de la cul tura y en­
cauce y diversifique la labor, mediante 
ana d i s t r i b u c i ó n adecuada de trabajo 
científico% Se impone a d e m á s que todas 
las vocaciones de i n v e s t i g a c i ó n ouedan 
concurrir a-, esa labor, sin que sea obs­
t ácu lo su c las i f icación adminis t ra t iva 
o a u s i t u a c i ó n geográ f i ca . Sobre estes 
Principios «d ién tase l a estructura o r g á ­
nica del Consejo, que puede funcionar 
en pleno, éti Consejo Ejecut ivo, en 
C o m i s i ó n Permanente y en Delega­
ciones. Tres grandes s e c c i o n e s — e s p í r i -
% vida v materia—abarcan todas las 

i e w n í M r I » i ; P 
Paiiícíparon en los actos celebrados, las Corporacionii* 

Academias y Sociedades culiuraies 
y arlíslicas coruñesas 

La Coréña , por medio de sus erítiniades .taH, d agasajado respondió pa r» agradt 
acto que se celébraiba en su, honor. 

A c t o í n t i m o 

De! Ayunitamienito se trasladaron las 
.representaciones y «I jov^n artista a La 
Sodana, en donde se reunieron cerca de 
un centenar de personas en torno a Isaac 
Díaz, Con éste _ se sentaron a la mesa, ei 
gobernador c iv i l !a lca lde accidental, se­
cretario de la Diputación provincial. r« • 
presentaciones de tes Academias, centros 
eiílturales y recreativos y numerosos ad­
miradores y amigos del agasajado. 

EJ presidente de la Asociación de la 
Prensa, señor Fernández Méndez , pro-

reipresentativas de la autoridad, el arte 
y cuantas signaifiican actiividad locail, ha 
rendido el domingo un sencillo y sentido 
homenaje, de est ímulo y premio, al j o ­
ven pinto^ coruñés Isaac Díaz Pardo, 
ppr los éxi tos que lía alcanzado en. sus 
recientes exposiciones, especialmente' en 
la de Madrid, donde tan unánimes elo­
gios, ha merecido su obra. 

A la una de la tarde fué recibid^ Isaac 
Díaz Pardo en el Ayuntamiento, donde, 
oficialmente, recibió la felicitación de la 
ciudad por medio del alcalde accidental, 
señor Míguez Tapia. Con la corporación 
municipal se hallaban presentes el M . I . 
señor Abad de la Colegiata, representa­
ciones de la Real Academia Gallega, 
Reall Academia Provincial de Bellas. A r ­
tes, Asociación de Artistas, Asociación 
de la Prensa. Museo Provincial, Escue­
la de Artes y Oficios, Instituto Nacional 
dle Enseñanza Media. Escuela de Comer­
cio, Casino de La Coruña, Sociedad F i ­
larmónica, Reunión de Artesanos, Can­
tigas d̂ a Terra, directores dje los pe r«> 
dicos locales y de las Emisoras, comisa­
rio _ provincial de Excavaciones A r q u e ó -
lógicas. cónsules de la Argentina y -del 
Uruiguáy y otras diversas personalidades. 

_ En d .Salón de Túrisímo le fué ofre-
cidb un vino español, y despüés de las 
palabras de felicitación y aliento del a l ­
calde accidentai, que le es t imuló para 
continuar el camino emprendido, para 
mayor gloria propia y de su ciudad na-

disciplinas i deo lóg icas , encajadas en 
patronatos, y dentro de é s t o s en i n s t i ­
tutos. L a pr imera de las Secciones 
comprende las ciencias' del es í r i tu , d i s ­
tribuidas en doy patronatos, el de 
"Ra imundo L u l i o " con nueve i n s t i t u ­
tos, y el de "Marce l i no M e n é n d e z Pe-
l ayo" , con doce. D e ellos son de r e ­
ciente c r e a c i ó n los de "San tose de 
Calasanz". de P e g a g o g í a ; " B a l m e s " , 
de S o c i o l o g í a ; "San Ra imundo de Pe -
ñ a f o r t " . de Derecho c a n ó n i c o ; " P . E n ­
rique F l ó r e z " , d é H i s to r i a E c l e s i á s t i -

N i c o l á s A n t o n i o " , de B i b l i g r a f í a ; 

EJ teniente alcalde y director de E L I D E A L QALLBOO, don Santiago 
Lozano, en r e p r e s e n t a c i ó n d« las oorporaolonea y •octadadea oui turales y 
a r t í s t i c a s c o r u ñ e s a s organizadoras del homenaje A Diaz Pardo, haoe entrega 
de una placa de plata ai Joven p i n t o r , como afectuoso e s t í m u l o en su 

earrera a r t í s t i c a 

nunció unas palabras para decir qué, i » ? 
acuerdb de la comisión organizadora, ha­
blar ían solamente d presidente de ésta. 

de ^no prolongar las intervenciones. Des= 
pues djó lectura a k « numerosas adhe­
siones recibidas de toda la reRsósa. 

PON SANTIAGO LOZANO 

.Acto seguido' ,9e levantó eJ señor L o ­
zano, quien expuso que ostentaba allí mm 
doble representac ión: k de las entidades, 
culturales y ar t ís t icas sismada» a aquel 
acto, y la del Ayuntamiento, que había 
delegado , en él para ratificar la adhesión 
que de manera tan entusiásita había ya ex. 
presado el señor Mímt i en ©I Palacio 
Munic ipa l 

Só lo qu ie ro 'dec i r—añadió—uoas pala­
bras que sean fidelísima expresión de los 
sentimientos de La Cortiña y de mis sen­
timientos personales. Pocas veces me he 
levantado a hablar con tanto entusiasmo 

. d 
P, Sarmiento" , de Estudios gallegos, 

v e l de " M i g u e l A s í n " , de Estudios 
á r a b e s . L a segunda de las Secciones se 
ocupa del mundo de lo o r g á n i c o , a g r u ­
pado en dos patronatos: "Sant iago 
R á m ó n y Ca ja l " y " A l o n s o <¡e H e r r e ­
ra" . E l p r imero con nueve inst i tutos, 
de los que. se han creado ú l t i m a m e n t e 
el J a r d í n B o t á n i c o , el C e n t r ó de I n v e s ­
tigaciones B i o l o g í a s "Lucas H a l l a d a " , 
el I n s t i t u t o de P a r a s i t o l o g í a , el I n s t i ­
tu to E s p a ñ o l de A d a f o l o g í a . E c o l o g í a 
y F i s io log í a Vegeta l , el I n s t i t u t o 
" J o s é Celestino M u t i s " , de Fa rmaco-
nosia. e l Ins t i tu to Nacional de Ciencias 
M é d i c a s y el I n s t i t u t o E s p a ñ o l de M e ­
dicina Colonial . E l segundo Patronato 
tiene cuatro Ins t i tu tos , de los que son 
nuevos el I n s t i t u t o E s p a ñ o l de E n t o - como en esta ocas ión; primero, por la 
m o l o g í a , el I n s t i t u to de B i o l o g í a ap l i 
(CONTINUA EN CUARTA P L A N A ) 

l P A D f E s i Vuestros hi jos hoy se regocijan con Juguetes... M a ñ a n a os 
« g r a a e o e r á n la p r e p a r a c i ó n que parar ia lucha por la vida ies dieran loá l ibros : 
^ FOMENTO D E L LIBRO ESPAÑOL 
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J O R E S I S 

de L a C o r u ñ a . 

índole del homenaje, y segundo, por los 
lazos fraternos que me unen con Isaac 
Díaz . Este homenaje tiene un hondo y 
clarísimo significado espiritual. N o ve­
nimos a agasajar a un triunfador, sino a 
alentar á un mudhadho que ha sido ele-
g idó por la gloria, en pos de la cual ha 
dado ya, de una manera f i rmísima, los 
primeros pasos. , . 

Alguien, al organizarse este, homenaje, 
quizás haya pensado que no era este el 
momento de hacerte, por no ser- una fi­
gura ya gloriosa. No es culpa ^nuestra 
Que en otros tiempos no1 se haya hecho 
esto en La Coruña con hombres que ea 
sus primeros pasos debieron recibir el 
aliento entrafiable de su pueblo, porque 
es deber nuestro alentar y empujar todas 
estas manifestacióneí espirituales. ¥ es­
to es lo que se ha, pretendido m& 
acto. 

Hace alusión 3. te qoe sigmfka la de­
fensa de lo espiritual, y señala que zm 
en estos momentos de guerra se quieren 
jus t i í i cár como defensa dg valores del 
espíritu. Recuerda el éx i to de Isaac Díaz 
Pardo en Madrid, donde se contrastan 
todos los valores nacionales. Allí—-dic^—3. 
ha triunfado d« una manera total , sin 
discrepancias, sin que haya influido nia-
guna otra clase de relación, si no las del 
Ar te . Por ello. La Coruña no podía des­
entenderse de estos triunfos. N o hacerte 
así sería merecedor ^e las más agrias 
censuras. Por ello, todo lo que represen­
ta movimiento espiritual de L a Coruña, 
para lo" que no podía pasar inadvertido 
aquel t r iunfo, ha venido aquí para de­
cirle a Isaac D í a z : T ú no puedes-decir 
que nadie es profeta en su patria. Pien­
sa en^ el enorme compromiso que has 
contraído con tu Galicia, y, de una ma­
nera concreta, con La Coruña. Que la 
gloria no es una deidad que se entrega 
fácilmente a cualquier pasajero, sino cae 
solamente se entrega a aquellos qué ver­
daderamente han , sabido conquistarla a 
fuerza de sacrificios v merecimientos. Sí 
no la conquistas, será por desfallecimien­
tos propios. 

Le pide que recuerde lo duramente 
que otros artistas han tenido que luchar 
para abrirse paso en otras épocas, y le 
dice que Galicia Je pedirá cuentas algún 
día de este depósito de confianza y $d 
estímulo que acaba de recibir. Por ello, 
debía seguir por ese camino, para la ma­
yor gloria de Dios, de España , de Ga­
licia y de la suya propia. . 

En medio de; grandes aplausos, laxo 
entrega al artista de la placa que lleva 
la dedicatoria siguiente: 

" L A C O R U Ñ A . R E P R E S E N T A D A 
POR SUS C O R P O R A C I O N E S , I N S -
T I T U C I O N E S Y S O C I E D A D E S , D E -
P I C A E S T A £ M £ A ¿ I S A A C D ¡ A 2 

Isaac Diaz Parido ( X ) f u é recibido oficialmente en el Ayuntamiento * 
felicitado por sus progresos a r t í s t i c o s y el resonante t r i u n f o alcanzado 

ta oapitai do E s p a ñ a 

gaerra y en la paz,, y stAraya lia 
facción que siente al adherirse a 
homenaje que engrandece tanto a quk 
te recibe como a los que lo t r ibuían, 

ISAAC D I A Z 
.Isaac DSSaz Pardo se levantó , por.: áfe 

timo, para, agradecer los actos y Ias l ma,s» 
nifestaciones hedhas m su honor, y que 
aceptaba, di jo , por .lo que significa^ de 
ayuda y aliento de Galicia a sus hijos», 
Expresa su confianza en _ que poco a! poco 
ELuestra región se vea libre de importa-» 
ciones en e! aspecto art íst ico, y atin qm 
sea. Galicia h que muestre por el resto 
d)e España sus valores. Elogia a la p in^ 
tura , de nuestra región, y sê  lamenta dé 
que en otros tiempos los artistas no ha> 
yan recibido tes alientos que él agrade"* 
ce ahora. Aboga por ' la creación de uniá 
Escuela, de Bellas Artes en Galicia, para 
que questro arte puedia pasas" rápidiamen,* 
te al ámbi to nacional. 

Hace mención a varioá artistas gaí le* 
gos—coruñeses—que merecen el apoya 
decidido de las entidades oficiales y cttí* 
turales. unos en el campo de la mús ica , 
otro en el die las Letras. Termina con tai 
lectura dle un breve poema de un joven 
poeta* que cree debe re^ibk el mayofi 
apoyo, * ' ' ' : 

Todos los oradores fueron muy aplíatii' 
didos. 

CLAUSURA DE L A E X P O S I C I O í l 
/ ISAAC D I A Z , EN VIG-0 ? 

. VTGO, 18.—Hoy ha , sido eaaiiisiiir5« 
da la expos ic ión que oon tanto- éxltus 
de púbdico, de orí t loa y eoonómdioo, h f 
venido celebrando m esta ciudad e l 
joven p i n t o r Isaac Díaz Pardo. Eft el o-, 
glo ha sido unánitme en cuantos hm. 
Visitado esta exhlhlcaóñ de 18$ obra* 
de! art ista cb íu f l é s , y eran n r á d i p s IOA 
cuadros que oeteoí taban ell létréiro 
" v e n d i d o " , ! 

PARIDO G O M O T E S T I M O N I O D E 
SATUSPAiGGIOiN A N T E S U P R I ­
M E R G R A N T R j I U N F O A R T I S T I C O 
E N M A D R I D Y C O M O E S T I M U L O 
PAIRA Q U E P E R S E V E R E E N . S U 
ÉSíFUTHRZO H A i S T A A L C A N Z A R , 
PAIRA S U H O N R A Y H O N R A D E 
GAÍUDCM, E L A L T O P U E S T O Q U E 
L E E S T A . R i E S E R V A D O E N E L 
A i R T E . " 

Era íacsInsSe l íeva las firmas de tes 
presideates d* lo® entidades órgamzadto-
ras d d homenaje. 

E L QOBBRNADOIl G1V1L 

Después . haMó e l gobernador c iv i l , se­
ñor Aspe Vaamonde, para declarar > que a 
lo d id io por d señor Lozano poco poda 
añadi r , si no era felicitar a Díaz Pardo, 
que ©onstituía uno de lós más positivos 
valores de Galicia. Añad ió que él se su­
maba cm e l mayor gusto á ese homena­
je,- porque encerraba la voluntad de la 
regiófluy de La Coruña . Le pide que s i ­
ga trabajando oon. el mismo entusiasmo 
Qara que la« puertas de l a gloria se le 
abrán de par e» par. Añade que le acon^ 
goja tener que hablar ante quienes os­
tentan las representaciones de todas las, j Castedo 
Academias, per-o q«e te hace por el .en-
ímiasmo que en su^ alma despiertan t ó -
das, las manifestaciones • de í Ar t e , que 
están por encime de todas las ruindades 
materiales y hace, sentir lo inconmensu­
rable, que es Dios. 

Termina diciendo que Galicia., ha de­
mostrado poseer fuertes valores en la 

FUE CLAUSURADA E N M A D R I D 
EXPOSIGION DE GRABADOS 

L I N O L E U M DE "SPES ' i '• 

M A D R I D , 18 .—En la Asocíacíósi 
Escritores y Art is tas se ha oelebradc? 
esta . tarde la olausura de la exposln 
ción de grabados en l ino leum orga»» 
n izada por la revista "Spes" de Poo^ 
tevedra. Presidieron el obisipo d«i 
M a d r i d - A l c a l á , el vioepresideinte d « Im 
Cortes y presidente de la Asooiacióai 
de la Prensa, don J o s é Mar ía Al faro* 
m a r í j u é s de More t y exmiaiistro s e f i o í 

Asist ió numeroso púb l i co^ 

Joven eetudlante: POP, la m ó d f c i 
cuota de 5 pesetas, puedes presenciar 
interesantes par t idos de b a l o m p i é da 
Liga y de Copa. Hazte del Real C l u b 
Deport ivo acudiendo al Frente da «fu» 
ventudes, «luana do Vega 7 , primere* 

m é d i c o l o s anadieamanfos á l e a u b 
SIM resul taron u n a b e n d i c i ó n para l a s a lud de los 
pueb los europeos. Y c o n t i n ú a n s i é n d o l o . MiUonas d s 
personas conf ian a n a l los j — 

i P c o n f i a n z a es d p r i m é r p a s a U M I , M u t á t f f a 

BAYER 

MEDICAMENTO» 

J G l B B ^ S H t e i » a.T 
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11 deseo p r M i a l del pneMa español 
es etilar olra doerra 

Un artículo de "The Tablel" para desmentir 
la supuesta crisis española 

ajCWNDÜElES, 18.— E n u n ed i to r i a l 
pniblicado po r é l s e m a n a r i ó c a t ó l i c o 
"The Tab le t " se comenta l a d i m i s i ó n 
de L o r d Temiplewoqd como E m b a j a ­
dor en E s p a ñ a y l o que se l l a m a " l a 
cris is i m a g i n a r i a " e s p a ñ o l a . L a tarea 
de L o r d Temipiewood —dice e l e d i -
to r ia l i s ta— c o n s i s t i ó en demostrar a 
los c í r cu los oficiales esipañotes que la 
G r á n B r e t a ñ a es ahora muicíio m á s 
potente de l o q u é p a r e c i ó ser en e l 
a ñ o 1940 ó 1041, y t a m b i é n que l a 
G r a n B r e t a ñ a es u n a g r a n poteneia 
europea, cuyos dir igentes conocen 
E u r o p a , E l E m b a j a d o r t u v o t a m b i é n 
q u é convencer a los , e s p a ñ o l e e de las 
verdaderas intenciones b r i t á n i c a s con 
restpecto a é l los . L a ú n i c a a c t i t u d d i g ­
n a d G r a n B r e l t a ñ a —dice "Ttoe T a ­
tole t " — como d é c i a r ó M í s t e r O h u r -
d h i l l a l refierirse a l Gobierno espa-
ñ o l , es empleair e l m i s m o lenguaje 
é n los t iempos de nuestra pu janza 
que en los de nuest ra debi l idad . 

E l semanario hace seguidamente 
r e f e r é n c i á a l a i t í d u l o escri to e n l a 
semana an te r io r en "Spectator" p o r 
e l profesor Madar iaga . M u c h o l a ­
mentamos —dice "Hhe Tableit"— q u é 
" ¿ i p e c t a t o r " no h a y a tenido en cuen­
t a e^e entendimiento p o l í t i c o a l p u ­
bl icar las palabras de Madariaga, las 
cuales cons t i tuyen u n a b u r l a c o n t r a 
i a neu t ra l idad del General F ranco . 

M á s adellante el p e r i ó d i c o inglllés se 
refiere a la neutral idad e s p a ñ o l a , "que 
«e ha c o n s e r v a é o — d i c e — e n a t e n c i ó n a 
los interesen permanentes de E s p a ñ a ; 
Pasa lluego a comentar l a "crisis i m a ­
g ina r i a" e s p a ñ o l a , y afirma que los 
liectores d¿ p e r i ó d i c o s ingl'eses de t e r ­
cera c a t e g o r í a creen que es smo cues­
t i ó n de horas el que dicha onsis se 
produzca y que el general Franco p re ­
sente su d i m i s i ó n . L a pr imera-o leada 
de esta c a m p a ñ a — d i c e el semanario 
ca tó l i co—fué lanzada por el "maquis 
en la f rontera f r anco-es ipaño la ; la ¿ e -
giunda es de índo le po l í t i ca , y tuvo su 
macimiento en parte m u y interesada, 
como, por ejemplo, de Mauira, con las 
que reciben de sus propios correspon­
sales en M a d r i d , a f i rman en grandes 
titulares que se t ra ta de " u n mis ter io 
profundo e imsoluble". 

" M a u r a — c o n t i n ú a diciendo-r-comete 
un gran e r ro r t ác t i co en su propagan­
da. Reconoce, lo mismo que Vernon 
Bartlett , d e s p u é s de efectuar és te un 
r á p i d o viaje por E s p a ñ a , que el deseo 
pr imord ia l fle la aplastante m a y o r í a 
del pueblo e spaño l 'es evi ter o t ra gue­
r r a c iv i l , lo cual es una pesadilla qus 
c o n t i n ú a perturbando e l s u e ñ o de ios 
e s p a ñ o l e s , y que l a tragedia s e r í a to -
d a v í a mayor si no l a evitase. Es u n 
g ran e r ro r anunciar, como ha heelio 
Maura, que s e r á proclamada nueva­
mente la cons t i t uc ión de 1931, ya qu"? 
la posibilidad de que é s t a sea imp lan ­
tada, en vez de conseguir la unidad do 
los e s p a ñ o l e s , só lo l o g r a r á d i v i d i r os 
m á s . ^ E n t a l caso—se pregunta "The 
Tab le t " r ¿ Q u é seguridad hay de que 
los acontecimientos, que provocaron ;a 
guerra en 1936 .no pueda repetirse ?."-

Todos los j ó v e n e s estudiantes pue­
den hacerse socios del Real Club De­
por t ivo por ia cantidad mensual de 5 
pesetas. Edad: 13 a 17 a ñ o s ; la ins ­
c r ipc ión en e l Frente de Juventudes, 
Juana de Vega, 7, pr imero . 

DOLORES GOLPES 
COKTUSIONES REUMA 

EMBROCACIÓN 
H E R C U L E S 

VS8&ADE RO-t m o - l S PA fsíO l 
A u v u t TODO m t o n 

CMtmcmsé 
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Ti i e T ^ M e t " ooncluye diciendo 
que lo ocuirrido en 1931 fué obra ' de 
un reducido n ú m e r o de hombres que 
eSifcaban , f a n á t i c a m e n t e obsesionados 
por la pólíiti.ca. "Eisa m i n o r í a — a ñ a d e — 
todav ía exisite y si fuera llajmada otra 
vez al poder en nombre de la l e g i t i -
miidad republicana, s e r í a demasiado 
pedir que no siguiera sus m é t o d o s 
de a n t a ñ o y ademáis no intentase ven­
garse".—XEPE)* i 

k m m a r á ¿ L guerra 

enhe vador 

y Guatemala 
S A N J O S E D E C O S T A R I C A * 18. 

— " E l Salvador " y Guatemala se e n ­
cuentran al borde de la Ruerra"; dicen 
con grandes titulares los pe r iód icos de 
esta capital ' Estas informaciones se 
flundan en la_ severa ' advertencia que 
días a t r á s d i r ig ió el Presidente i n t e r i ­
no s a l v a d o r e ñ o , coronel Agu i r r e al 
Gobierno de Guatemala, a c u s á n d o l e de 
favorecer los manejos de los revolucio­
narios emigrados. Sin embargo, é l i n ­
tento de és tos para apoderarse de ¡as 
regiones de Ahuachapan y Santa Ana, 
f r acasó , pues las tropas gubernamen­
tales dispersaron a los í evo l to so? , tras 
algunos combates. 

i 

S E Ñ A S , por M I R A N D A 
— ¡ N o s é a q u é P é r e z te refieres! 

— ¡ S í . hombre ! ¡ G a s t a gabardina, y viene a ser de nuestra estatura! 

T e í l o del p a c i ó tranco r a s » 
Ayuda y asistencia mutua en 

la guerra y en la paz 
PARIS, 18.—Las condiciones del t ra ­

tado f l a n c o - s o v i é t i c o , que ha hecho 
p ú b l i c a s R a d i o - P a r í s , son las s iguien­
tes: . 

Ar t í cu lo primero.—Cada una de las 
partes contratantes c o n t i n u a r á n l u ­
chando una j u n t o a otra y al lado de 
las Naciones Unidas, hasta la v ic tor ia 
final sobre Alemania. Cada una de las 
partes contratantes se c o m p r o m e t é a 

Inieresantes hallazgos 
arqueológicos 
en el subsuelo 

de Madrid 
M A D Í R I D , 18.—Coa mot ivó de tas 

obras de excavación para las galerías de 
servicios, se fian hecho numerosos ha­
llazgos importantes en el subsuelo de 
M a d r i d : edificaciones subterráneas , res­
tos de murallas moras, esqueletos huma­
nos, vasijas á rabes , criptas y socavones. 
En la esquina de las calles Bailen y M a ­
yor se han encontrado más de cien es­
queletos en perfecta conservación. Se 
supone qjie se trata de restos humanos 
de los tiempos moros, uno v otros de en­
terramientos de antiguos conventos.' 
Igualmente se han hallado trozos de 
muralla? primitivas de cuatro y cinco me 
tros de espesor, frente a la Casa de la 
V i l l a . En la calle Mayor se han encon­
trado muchísimas canalizaciones, pasadi­
zos, arquer ías , subterráneos de ladrillo y 
pedernal oue responden a construcciones 
anteriores al siglo X V I I . Frente a Ca­
pitanía general fte han encontrado tam­
bién restos de una mezquita árabe, como 
se ha podido deducir por hallazgo de una 
bien tratada cripta de este carácter . 

El régimen Je Franco 
ofrece absoluta fii meza, 
dice la Prensa suiza 

• Z U i R i l C H , iS^-nEn el periódico " L a 
Suisse" aparece un artículo firmado por 
René Baume, en el cual se considera que 
la amenaza del régimen dei Franco, m á s 
bien existe en la apariencia que en la 
reailMad. L a ag i t ac ión , desarrollada por 
lc$ repulblicanos españoles desterrados 
que traman la caída d!e Franco—diice—se 
debe a que piensan que es el momento 
propicio para ello, pero lo cierto es que 
su acción' se desarrolla únicamente en el 
extoranjero, mientras dentro de España el 
rég imen ofrece, en absoluto, una buena 
situación. 

H a fracasado-—afirma Baume—el in -
temto de crear un "maquis" dentro de 
España . Es fácil ver que Ingilaterra t ie ­
ne que ser enemiga de la caída brusca de 
Franco, lo cual provocaría una nueva 
guerra c i v i l cuyos trastornos habr ían de 
propagarse fáciiümente a otros países, y 
que a Inglaterra le interesa mucho evi­
tar. N o en balde Gran Bre taña tiene una 
posición medi te r ránea que / def ender, y 
ha de oponerse, por tanto, a la amenaza 
die un Gobierno rapulblicano que caería 
én manos extremistas. Los monárquicos 
—según Rene Baume—no son aptos pa­
ra suceder a Franco, y ha de tenerse 
muy en cuenta'que Churchill representa 
en la Europa occidental la necesidad de 
lograr una estabilidad política .necesaria 
para lá reconstruqción inmédiata a la 
postguerra.—-^EFE)'. 
iilltlllilllllllllílill¡lllli!l!l!i¡l¡liiillllliî  
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A D M I N I S T R A C I O N 1542 
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LA NIÑA 

iría del Umñ Mm Mm 
Falleció ayer, a los m años de edad 

D . E. P. 
Sus padres, Ramón Patino v D.olores 

S u á r e s ; hermanos, Fernando, Rodrigo, 
Felisa, Ramón, Dolores, Purificación, 

f i a r í a , Manuel v José ; abuelo, José Suá~ 
) res; hermana politeia, Nieves Souto; 

hermano político, Juan Morás ; tíos, pri­
mos v demás parten fes. 

Ruegan a sus amistades se dignen 
acompañar el cadáver al Cementerio tíe 

¡ San Cristóbal das Viñas , acto que se ve-
j rifiCará -hoy,, día ü) , a las cuatro y me-
í dia de la tarde, por cuyo favor Ies qu-e-
| dan eternamente agradecidos. 

Casa mortuoria: M O U R A , N U M . g. 

En el glorioso resurgir de 
la alta Ciencia española 

P E P P E R M I N T - A N I S E T T E 

T R I P L E S E C - K I R S C H P U R 

BARDINET 

(CONTINUACION DE TERCERA) 
cada de Barcelona v la E s t a c i ó n de 
B io log í a Exper imen ta l de Cogullada. 

L a tercera de las Secciones abarca 
al mundo de lo i n o r g á n i c o v cuenta 
t a m b i é n con dos patronatos Bajo l a 
é g i d a del Rey Sabio m i l i t a n los tres 
Ins t i tu tos , que se ocupan de las mate­
m á t i c a s , ,1a física v la qu ímica . E l otro 
Patronato representa la ap l i cac ión fle 
las ciencias creadoras de la t é cn i ca al 
progreso nacional, v consta de ocho 
Ins t i tu tos . 

E l á r b o l principal , ú n i c o , arraigado 
en M a d r i d , ha echado brotes pujantes 
en algunas orfjvincias, para conjugar la 
variedad geográ f i ca con la unidad c i e n ­
tífica, y a s í b.ay delegaciones dsl C o n ­
sejo en Barcelona, Valencia, Zara-
Roza, Oviedo. Granada. Sevilla, V a l l a -
dol id . Santiago Salamanca Santander. 
Pamplona, Jaca, M é r i d a . Toledo . La» 
Laguna, Las Palmas v Palma de M a ­
l lorca . Brotes t an fecundos !que _ han 
impuesto la c r e a c i ó n en los ú l t i m o s 
meses de los siguientes nuevos I n s t i ­
tu tos : de Estudios Canarios. E s t a c i ó n 
de Estudios Pirinaicos, de .Taca; I n s ­
t i tutos de Estudios Gallegos. P. Sar­
mien to ; I n s t i t u to de Estudios H e r d e n -
ses; Universidad M e n é n d e z v Pelayo, 
de Santander, v Escuela de Auxi l iares 
de I n v e s t i g a c i ó n . 

E n to ta l , sz unidades distintas, l a -
borando al u n í s o n o oara el resurgir de 
la ciencia patria. 

E n el a ñ o ú l t i m o , de cuya labor es 
s ín te s i s el discurso pronunciado por 
el min is t ro de E d u c a c i ó n Nacional , en 
la s e s i ó n plenaria del Consejo, el ó r ­
gano rector de la alta ciencia e s p a ñ o l a 
i n c r e m e n t ó su labor mu l t i fo rme v p r o ­
s igu ió sus lentas v s is t f tmát icas tareas 
para e l ' hallazgo v d e p u r a c i ó n < de la 
verdad científ ica. Citemos só lo siquiera 
sea de pasada el nuevo servicio de^ f o ­
tog ra f í a a é r e a del I n s t i t u to " D i e g o 
V e l á z q u e z " ; la c a t a l o g a c i ó n de los 
fondos musicales de E s p a ñ a ; las inves­
tigaciones p e d a g ó g i c a s ; la f o r m a c i ó n 
del "Corpus •Inscr ipt iorum Judaico; 
r u m " ; el copioso en sayo ^ experimental 
de nuevas plantas medicinales; la ex-
o e d i c i ó n por los ter r i tor ios del Sahora 
e s p a ñ o l ; la so luc ión t é cn i ca a los p ro ­
blemas que planteaba la carcoma que 
ataca las maderas de Guinea; el estu­
dio del oroblema del aluminio. . . 

Toda esta magna labor nueva v la 
p r o s e c u c i ó n de la emprendida en a ñ o s 
anteriores r e s ú m e n s e en las publicacio­
nes del Consejo. E l ú l t i m o c a t á l o g o 
arroja l a n u b l i c a c i ó n de 211 obras c o m ­
pletas, algunas de varios tomos, v d é 
44 revistas pe r iód i ca s , que comprenden 
todos los conocimientos del humano sa-
ver. De ellas, siete aparecieron en el 
ú l t i ipo curso. 

A ello ha de a ñ a d i r s e la. pieferentt 
a t e n c i ó n concedida al yervicio ^biblio-
gráf ico, que ha nutr ido con rí;gia! p ro ­
digalidad las bibliotecas de los d is t in­
tos Inst i tutos , algunas de las cuáles 
cuentan va muchos mil lares de v o l ú ­
menes. 

R é s t e n o s r e s e ñ a r el colosal. esfuerzo 
constructivo desplegado en los ú l t i m o s 
doce meses para dotar a todos^ eso^ 
organismos de sede adecuada Edificios 
para Ins t i tu tos en M a d r i d el Palacio 
Central del Concejo, la Univers idad 
M e n é n d e z y Pelayo. de Santander: l a 

residencia de investigadores, en los 
altos del ant iguo H i p ó d r o m o ; la Sede 
de los Estudios Auxi l iares fle l a I n ­
v e s t i g a c i ó n , etc. Para terminar con el 
Ora tor io del E s p í r i t u Santo, rematado 
ya en su descollante v airosa estructura 
externa, en el que se d e p o s i t a r á la i n ­
estimable reliquia del Gran Arzobispo 
de Sevil la. San Is idoro, P a t r ó n espi r i ­
tual de l Consejo, y donde i r á n a pos­
trarse de hinojos nuestros intelectua­
les, porque saben con el ec les iás t i co , 
que ^'la fuente de la s a b i d u r í a es e l 
Verbo en las alturas v su entrada son 
los mandamientos eternos" 

A N T O N I O O R T I Z M U Ñ O Z . 

J . L A R R E A 

E x - M é d i c o interno de la. Casa 
Salud Valdecilla de Santander 

Especialista en medicina v cirugía de 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

íestómasro. hísrado. intestino, hernias) 
Consulta, d e i i a i y d e 4 a 6 

Real. 36-2.0 

/ H E A U M E N T A D O 

M I S I N G R E S O S / 

AHORA VIVO BIEN 
SOY INDEPEN» 
DIENTE. 
FELIZ... 

Preparándome el» 
casa, en horas libres; 
por correspondencia,, 
produje un cambio brillantey.definitívo en mí vldayporve-
filr: me hice AGENJE COMERCIAL ESPECIALIZAD̂  

Usted también puede cambiar el rumbo de IU vida, 
dedicando unas horas, a la semana, aJ estudio de un 
Cursillo de ' . 
• REDACCION OE CARTAS MODERNAS 
41 CONTABILIDAD PRACTICA 
• TEORÍA DE LA VENTA 
Pida HOY MISMO, sin compromiso, el folleto GRATIS 
tía Profesión d» Pnrvefliir» 9 D E M E R C <V 

Sección $ . . A Apartado 743. - 6IIBA0 

prestar a la otra toda su ayuda y asi« 
fcencla en esta guerra, con todos, w 
medios ,que e s t én a su diisposición 

Artíoudo f egundo.—Las altas nakptf 
contratantes se c e m p r o m e t e ó a no en 
t ra r en negociaciones separadas CMÍ 
Alemania y a no concertar sino de mit 
tuo acuerdo, armist icio o tratado d« 
paz con el Gobierno de Hibler o 
otro Gobierno o autor idad establecidea 
en Alemania con el p r o p ó s i t o de coatí* 
nuar o alentar una pol í t ica de agre* 

Ar t i cu lo tercero.—Las altas riartea 
contratantes se comprometen a adoíu 
tar de c o m ú n acuerdo, ai final del aíw 
tual oonfüo to con Alemania, las me^ 
didas necesarias para eiimíinar todai 
amenaza procedente de Alemania y 
ra cor ta r el paso a toda Iniciativa mía 
hiciera posible una nueva tentativa de* 
mana de a g r e s i ó n . 

Ar t í eu lo cuar to .—En ©1 caso de croa 
alguna de las altas partes contratantes 
se viera implicada en hostilidades ecm«i 
t ra Alemania, bien de resultas de una) 
ag re s ión alemana, bien como ooose* 
ouencia dé las circunstancias a que s« 
refiere el a r t iculo tercero, la otra partgi 
le d a r á inmediatamente toda la ayudí 
y asistencia posibles. 

Ar t í cu lo qu in to .—Las altas partea 
contratantes se comprometen a no con* 
cer tar alianza y a no entrar en coali* 
ción dir igidas contra una de ellas. 

Ar t í cu lo sexto.—Las. altas • partes 
contratantes acuerdan prestarse toda! 
la asistencia e c o n ó m i c a posible después 
de la g ü e r r a , a s í como a facultar y; 
apresurar la r e c o n s t r u c c i ó n de sus res.* 
peotivas naciones y a contr ibuir a la 
prosperidad del mundo. 

Ar t í cu lo s é p t i m o . — E l presente Tra^ 
tado no afecta en modo alguno a nin* 
g ú n compromiso c o n t r a í d o con aiite* 
rioriidad por cualquiera de las partes 
o por ambas con terceras naciones | 
en v i r t u d de acuerdos púb l i cos . 

Ar t í cu lo octavo.—El presente Tri« 
tAdo, redactado en los idiomas fran* 
c é s y ruso, s e r á ratificado y los do* 
oumer.tos de ra t i f leación s e r á n cambia.» 
dos en P a r í s lo antes posible. El tra-. 
tado s u r t i r á efectos inmediatamente 
de cambiados los documentos de rali-* 
fleación y t e n d r á una validez de veinte 
a ñ o s . 

De no ser denunciado por alguna d* 
as partes o por ambas con una aatei 
¡ación m í n i m a de un a ñ o , el tratado 
o o o t i n u a r á indefinidamente vigente* 
asistiendo a las dos partes el derecho 
de denunciarlo con un a ñ o de antela* 
ción.. 0 

E l p r e á m b u l ó del acuerdo, ooosí^ 
ouencia é s t e de las recientes conver­
saciones celebradas entre De Gaulls 
y Stsulin . — a ñ a d e E a d i o - P a r í s — dica 
a s í : \ i¡ 

El Gobierno provisional de ia Repu< ^ 
blica francesa y el "Presidium" deí 
Consejo Supremo de >a Unión Soviéti­
ca, decididos a seguir juntos en pos 
de la t e rminac ión de la guerra oontrai 
Alemania y convencidos de, que uitima>< 
da la victoria, para restablecer la paz 
sobre una Dase duradera y para man-
tengria en el porvenir, es necesaria co­
mo requisito previo ia existencia dai 
una estrecha co laborac ión entre ellos— 
Francia y Rusia—y todas las naciones, 
unidas; resueltos a colaborar eo el 
establecimiento efectivo de la paz ge-* 
neral y la salvaguarda del armónicrt 
desarrollo de las relaciones entre, liS 
naciones; deseosos de confirmar !o9 
compromisos r ec íp rocos resultantes del 
intercambio de documentos efectuado 
en 20 de sceptiembre de 1941 y rela­
tivos a una acción conjunta en la gue­
r r a contra Alemania ; sabedores, da 
que al concertarse una alianza entra 
Francia y la Unión Soviét ica quedad 
mejor asegurados los intereses y sen­
timientos de los dos pueblos, asi como 
las necesidades de lá guerra y de & 
paz y la r econs t rucc ión económica da 
acuerdo con los deseos de las naciones 
unidas, han resuello concertar un tra­
tado a esos efectos y han nombrado sus 
plenipotenciarios: él Minis tro de Asun­
tos Exteriores Bidault , por el Gobierno 
provisional de la Repúb l i ca francesa, 
y el Comisario del pueblo para Asun­
tos Exteriores Molotov, por el Presi­
d ium del Consejo Supremo de la UnWi1 
Soviética. 

L a fecha del tratado, extendido poí 
duplicado en Moscú es la de 10 de di­
ciembre.—(EFE.) 

SUS FIESTAS CGM VIMO DE E S P A M 

B O R G O N A 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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P R I M E R A DIVISION 
Real Qijón, 0; Rea! Madrid, 1. 
R. Muróla, 1; R. C . D. Español , 2. 
C . E . Sabadell, 2; R. C . D. Cor uña, 1. 
Granada C . F . , 2; A. de Bilbao, 3. 
C . F . Barcelona, 3 ; Sevilla C . F.t 1. 
A. Aviación, 4; Real Oviedo, 3. 
Deportivo Caste l lón, 0; Valencia, 0. 

C L A S I F I C A C I O N 
4. O. E . P . F . C . P. 

A. BtfMn 
Madrid 
Barcelona 
Óvíedo 
Valencia 
Castel lón 
A< Aviación 
Sevilla 
Sabadoll 
Murcia 
Deportivo 
Qijón 
E s p a ñ o l 
Granada 

f3 i 
13 8 
i * 8 
13 7 
18 ® 
13 6 
13 6 
13 » 
13 S 
13 4 
13 2 
13 3 
13 3 
18 a 

2 8 
2 6 
2 6 
3 6 
5 6 
3 7 

31 19 18 
22 14 18 
19 13 18 
24 18 16 
26 13 IB 
27 16 15 
21 22 14 
26 26 13 
18 26 12 
23 27 11 
20 31 8 
13 26 9 
20 23 8 
21 34 7 

Lo delantero c o r u ñ e s a folló 
p o r completo 

Bíeruobas , el mejor jugador de ios veinfidós 
(Especial para E L I D E A L G A L L E ­

G O , por el cronista deportivo de " E l 
Correo Catalán". Vicente L o r é n ) 

BAiRCELONA. 18.—Tarde gris en 

S E G U N D A DIVISION 
R. C . Oelt i , 3 ; C . D. Leonesa, 0. 
Real Betia, 3 ; Real Santander, 2. 
Baracaldo, 1; Hércules C . F . , 3. 
Constancia, 2 ; C . D. Mallorca, 1. 
Club Ferrol , 2; D. Alooyano, 1. 
Xerez, 1; Real Sociedad, 1. 
Zaragoza, 4; 8. D. Ceuta, 1. 

C L A S I F I C A C I O N 
J . Q. E . P. P. O. P. 

Héroutet 
Jerez 
Celta 
Alcoyano 
R. Sociedad 
Leonesa 
Zaragoza , 
Ceuta 
Betis 
Santander 

Mallorca 
COflMlMii 

18 8 2 
13 7 3 

7 2 
8 6 

13 6 3 
13 6 2 
13 6 

5 

18 
13 

18 
18 5 
13 4 
t a 

B 88 
3 30 
4 34 
2 23 
4 29 
6 23 
8 30 
8 21 
8 m 
s 88 
8 ta 
f 18 
8 17 
é ra 

18 
20 17 

?3 16 
8 16 

17 IB 
23 14 
26 13 
23 13 
28 12 
32 11 
87 11 
26 10 
a s a 
m B 

T E R C E R A DIVISION 
< Grupo primero) 

Ponferradina, 7 j Betanzos C F . , 8. 
Ponteredra O. F . , 8; Lomos O. F . , 0. 
B e r b é s C , F. -Lucenso, (suspendido) 
U. D. Oren sana, 8; Turista C . F . , 1. 
Olub Gállela - Santiago F . C , ( sus -

mdfdo). 
O L A S I F I C A C I O N 

tf. Q. B . P , F . O, P . 

E i d o m i n g o , 
D e p o r t i v o - F e r r o l 

a b e n e f i c i o 
d e l a v i u d a e h i j o s 

d e C h f a r r o n l 
Aprovediando la tregua de Noche­

buena en las batallas de la Liga, el 
próximo domingo »£ a l e b r a r á por fin 
en fliazor el tantas veoes anunciado 
partido a beneficio del que fué entu­
siasta y notable jugador del Deportivo 
José Gblammi, entre el Deportivo y E l 
Ferrol. 

Se ha elegido para este partido bené­
fico al oonjunto ferrolano que entrena 
Hilario, más cuajado v potente que 
nunca por las bregas .durísimas de la 
segunda división, y frente a él alineará 
el Deportivo con su mejor gente, ya 
que se quiere que la contienda des­
pierte el Interés del aficionado y que 
lo qué se perdió en dllaoloneB se gane 
ahora en eficacia. Sabemos que Cha­
cho será invitado a participar en este 
partido a beneficio de la familia de un 
jugador cuyo paso por los campos de 
juego señaJa, como el del propio Cha­
cho, una época brillante en eü fútbol 
coruñés. 

En días sucesivos iremos dando 
cuenta de los alicientes con que se 
quiere rodear este interesante partido 
entre los dos equipos gallegos. 

la Cruz Al ta y suerite gris para los co­
lores blanquiazules gallego*, que « o 
merecieron salir derrotados d^l césped 
de la ciudad del Valles. 

E/1 públ ico imcondicionad del C . D . 
de Sabadell no p f e s e a v i ó una tafde de 
buen juego de siu equipo, y en ©I curso 
del encuentro, en m á s de una ocas ión 
o í m o s las lamentaciones por el juego 
desarrollado por cil conjunto local. A 
medio partido, todos los esipectadores 
sabadeillenses hubiefkn firmado nn em­
pate. 

No.estuvo bien el Sabadell: le faltó 
l i gazón en sus l íneas y además muchos 
de sus jugadores acusaron una baja 
forma evidente. Pero l a . Cruz Alta es 
un campo de maleíLolo para »l equipo 
visitante. Sus reducidas dimensiones 
desconcierran y es, indiiscutible que el 
equipo local tiene una ventaja sobre 
el contrmeanate. Y este d-ítalle que 
hemos observado en muchos partidos 
ha influido en el eqiitipo coruñés, qiae 
en los primeros minutos de juego se 
ha desconcertado. produciéndose el 
primer tanto del Sabadell nada m á s 
comenzar. Pero pese a está ventaja 
inicial el aficionado incondicional del 
equipo arlequinado—que csita tarde vis­
tió camiseta azul para no esitablecer 
una semejanza de *ío¡ores—ha pasado 
sus. minutos de angustia. Y esita incer-
tidumbre la han motivado, m i s que 
los desaciertos del Sabadell. la per­
fecc ión con que se han movido las l í ­
neas defensiva y media dei - Deportivo. 

BUENA DEFENSA Y MAL 
ATAQUE 

Y a que hemos mencionado al equipo 
coruñés , digamos también que ayer 
hemos visto s ó l o a la mitad de su 
equipo. Con alguna que otra excep-

(Cont teúa en la siguiente plana) 

D / S G O S 
JPN la delmiera deportivista que ac~ 

tuó en la Cruz Alta se notó la 
falta de un elemento con facilidad de 
tiro qm diese homogeneidad al ata­
que-

Estos chicos no saben guardar un 
secreto. 

• • , 
tenemos en cuenta que el Mur~ 

cia perdió después de pasarse me' 
día semana concentrado en Archem, 
habremos de convenir en que eso de 
concentrarte debe quedar reservado a 
los médiums. 

• * 
p i . Deportivo scho Vtejé coa ftttS 

objetivos: los dos PtfiHos de la 
Crm Alta, cambiar un catalán efec­
tivo bor otro circunstancial y traerse 
un indio de tamaño natural, ve.qalo del 
equipo chileno Colo-Colo a la Fede­
ración Gallepd de Fútbol, 

Los Puntos se quedaron en Sabadell, 
de la Permuta no se sabe nada, v en 
cuanto al regalo del Colo-Colo, mu­
cho nos tememos que resulte muy di­
fícil de colocar en la valija de Cuca-

* * / '" 
T>0R m lado se nos acerca peligro­

samente el Español, pero. por el 
otro se nos aproxima el Murcia.., La 
ley de las compensaciones. 

* * 
Í O S jugadores del Ferrol llegaron 

a la ciudad departamental el vier­
nes, después de dies días de viaje y 
dies horas surcando el proceloso, con 
arrestos bastantes Para frenar en se­
co a los de las Peladillas. 

En vista de lo de las peladillaŝ  a 
los chicos de Hilario se les ha dado 
Pora turrón. 

* • 
C Z , Club Deportivo de' La Coruña 

es el equipo que menos partidos 
ha ganado de todos los que intervie­
nen en la primera y segunda división. 
Y a partidos empatados solo le gaha 
el Alcoyano. 

LWMMHM 12' 
Ofensana 13 
Ponferradlna 13 
Turista 
Pontevedra 13 
Santiago 1 2 
Betanzoa 13 
LemoSx 13 
Qaiioía 12 
s^Jsép . i 2 

s m 
4 '29 
4 28 
4 26 
5 24 
B a 
B m 
1 26 
« 17 
f 20 

13 ffl 
21 13 
21 16 
20 I B 
14 13 
31 12 
28 12 
33 11 
23 3 
S3 7 

F U T B O L M O D E S T O 

PRIÜItEIIA D I V I S I O N 
O I L A C A P I T A L 

Sin Querer, 2 ; Fabril , 3 . 
Torre, 0; Deportivo Ciudad, 2, 
Deportivo Juvenil , 1; Español» Q. 

SEOUNDA DIVISION 
Juan Flórez, 2 ; D. Candá, 1. 
Los Castros, O; Betis de Elrto, i . 
Calla, 6; O Amanecer, 0. 
Atlétloo coruñés , 0; D. Orzán, 1. 
Victoria, 1 ¡ D. Imperio, 0. 
Liceo de Moliólos, 0; Vioño, 3» 

P R I M E R A DIVISION 
D E L A S MARI ÑAS' 

Merourto, 1; Bergondo, 0. 
Marino, 3 ; San Tirso, 2. 
Sada, 3 ; Montrove, 0. 
Hércules , 4; Almeiros, 2. 
Oleiroa, 6; Cambro, 2. 

S E C U N D A DIVISION 
Miraflores, 3 ; Rayo, i . 
Ledoffeme, 8; Lltniñén, 0. 

c o ñ a c F U N D A D O R 
MANUEL HACHADO DICE: 

" ¡ V i v a e l c o g n a c " F u n d a d o r " , 

d e l a c a s a d e D c m e c q . » ! 

( N I h a l l o u n c o n s o n a n t e e n 6 0 1 1 % 

n i h a l l o o t r o c o ñ a c m e j o r ) " 

& ) - ¿ ¿ Ü C € ^ L O € O - ~ e * x — C A L I D A D 

F U T B O L M O D E S T O 

Valioso triunfo de! Ds Juvenil sobre el Español (1-0). 
Víclorias del Dr Ciudad (2-0) j Fabril (3-2) sobre 

el Torre y Sin Querer, respecüvamenle 

L a otogrte en tai oasa ed dfa de la 
Navidad del Señor aerá también la 
alegría en pasa del pobre si por me­
dio de tu parroquia ae la proporoio-
nas. ' 

Envía on donativo • tu párroco, 
que él Se I© hará llegar. 

SI domingo se disputó en Riazor la 
séptima Jornada del torneo liguero. Dos 
jornadas más y habrá terminado la pri­
mera vuelta con las posiciones aclaradas 
en los puestos decisivos. E l Español 
perdió la oportunidad de mandar el gru­
po, sucumbiendo ante el D. Juvenil y en­
cajando su primera. derrota. Se conso­
lida en primera posición como gallito 
indiscutible el D. Juvenil —ahora el úni­
co Imbatido— y se destaca de tal modo 
que será difícil alcanzarlo. E l D. Ciudad, 
vencedor del Torre, sé afirma como im­
placable perseguidor del trío delantero, 
manteniéndose en el cuarto puesto. 
Después del O. Galtelra, le toca el turno 
al Torre, otro que no tiene enmienda y 
cae en barrena en el proceloso mar de 
las victimas. E l Fabril, con au triunfo 
precario sobre el colista, capea el tem­
poral y se afianza en la zona tranquila. 

Poco hay que decir del primer par­
tido. Dominio intenso del Fabril, con 

un ataque candoroso y falto de malicia. 
Lelé —el mejor sobre el terreno— inició 
el tanteo a favor del Fabril, empatando 
luego el Sin Querer en un barullo ante 
la puerta de Prego. Cáchelas deshizo la 
Igualada, y tras el descanso comenzó a 
relucir Juego duro por parte del Sin 
Querer que el árbitro González, discre­

to en la primera parte, no supo cortar 
actuando deficientemente. Ferro esta­
bleció el empate, y Lelé, de penalty, lo­
gró el tanto de la victoria. E l terceto 
medular azulgrana fué lo mejor en el 
campo. 

E l D. Ciudad derrotó al Torre por 2-0. 
Se esperaba que el Torre presentara 
más batalla. Decepcionó. y acusó de 
nuevo sus característicos defectos: re­
tención de -balón, pases cortos y retra­
sando, el juego. León marcó el primer 
tanto deportivista y Pintos, en una In­
decisión de Cosme, el segundo. Fabelro 
falló un penalty. E l Ciudad fué equipo 
superlór, con avances más profundos y 
ligados. Por el Torre, que no supo des­
prenderse del esférico y falto de deeí-
slóp en eí tiro, destacó Cosme (salvo 
el error del segundo tanto), Pancho,, y a 
ratos, Fabelro, que hizo entregas preci­
sas al ariete con marchamo de gol. Muy 
bueno el arbitraje de Pardo. 

Encuentro interesante el de In tarde, 
iniciado con presión juvenil, afianzada 
casi" en los 90 minutos. Repliegue de la 
medular espaflollsta, entregada a la de­
fensiva, contrastando con la espléndi­

da actuación de la linea media alblazul 
que fué la clave del partido! Esta fué 
la tónica del encuentro, así como la pe-

Hockey sobre pat ines 
BL LICEO DE MONELOS TRIUNFA EN 

SANTIAGO 
El pasado domingo se desplazó a la 

ciudad compostelána el cinco coruñés 
representativo del Liceo de Monelos, re­
cientemente formado por Jugadores que 
han intgrado los equipos del Albatros y 
E. y Descanso, y capitaneado por el ve­
terano jugador Jorge Doncel. 

En la pista del Parque, contendió el 
equipo coruñés con el Círculo Mercantil, 
*1 que venció por 11 a 5, tras un par-^ 
Udo interesantes en el que sobresalió ia 
actuación del hercullno González, autor, 
fle siete tantos. Por ios lócales, descoi 
liaron Suso y Manolo. E l equipo vence­
dor alineó: Lago; Pepe; Ponte, Doncel 
y González. 
El capitán Doncel, recibió un trofeo do­
nado por el Sr. Castelló, propulsor del 
encuentro, y animador del hockey^ en 
patines en la ciudad vecina, donde se 
cuenta ya con cuatro equipos: dos de 
G. y Descanso, el C. Mercantil, y ei 
Hockey Patín Club, que patrocina el se­
ñor Castelló. Una elocuente prueba del 
auge y afición que cobró este deporte en 
Santiago en los últimos meses, con es-! 
peranzas ya, de eclipsar a la decaída ac-
tlvldad corufiesaA- A. ' . 

ligrosidad incisiva y machacona del aco­
so Juvenil, que creó momentos de emo­
ción y ansiedad ante la meta merengue, 
sin llegar el gol que merecía el dominio 
y codicia de las huestes de Rodrigo. Por 
fin, a los 12 minutos del segundo tiem­
po. Carrillo con su habilidad y persona-
(CONTINUA EN LA SIGUIENTE PLANAJj 
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M A M W t t U 

!l DEPORTIVO PERDIO EN Sí BIBEll 
CContíwiadón de la plana anterior) 

úbn en la delantera, portero, defensas 
medios se han desenvuelto a la per-

íeoción, como conresponde a un equipo 
áe primera división. En cambio. la 
ée-aá^trz hs fallado por cozxokio. LD$ 
delanteros del Deportivo han tenido 
ocasiones de tirar a placer sobre el 
«narco del Sabadell. y no han logrado 

• tí ansiado tanto, a excepción de Leza-
sssa en una afortunadla intervención, que 
Bo fué repetida por ól ni ,por ninguno 
de sus compañeros, unas veces por 
desacierto y otras por desenvolverse 
eoss mnacha torpeza cuando recibía el 
bzíóx. 

l í Deportivo de I4 Góruña ha te-
. Bído en Cuqui Bienzobas a un medio 
eentro completo que se ha desenvuelto 
a.las mil maravilloc. repartiendo juego 
y actuando a 1% defensiva en los moL 
snentos de compenetración del .equipo 
contrario, qiue han sido uiuthos. Con 
Bienzobas, Molaza y Reboredo han 
formado una línea meAia excelente. Los 

-añedios del Deportivo han hecho una 
jiérfecta exhibición, y BieMzobas ha 
síio. a.nuestro enitend-'*. eJ mejof dle 
los contendientes de ayer. 

~ Como medio equipo ha jugado el De-
Sportivo, v así solamente podemos jus­
tificar la victoria mínima del Sabadell, 
que cuando se ha imf-ue-to por sen­
tirse Santacaíina medio centro y reac­
cionar sius compañeros ha logrado rea­
lizar buenas jugadas dando ocasión a 
que sus delanteros oudie'an realizar al-
guna que otra genialidad que les ha 
valido e! segundo tanto de los «abade-
llenses, logrado por Gonzalvo, y otro 
que hubiera podido obteners.': si aquel 
chut de Gracia no rebota en el poste. 
"Ahora bien; si el Deportivo hubiese 
podido jugar con su equipo completo; 
'es decir, ôn una delaritera un poro 
compenetrada v dirigida por un ariete 
de cierta facilidad en el tiro, es posible, 
casi ?eguro. qiué'ayer en la Cruz Afllta 
fe hubiese registrado una catástrofe pa 
ira el Sabadell. o. por lo menos, habría 
terminado el encuentro con algún mar­
gen de ventaja para el equipo gallego. 
.. Y con todo, el Deportivo no mere­
ció perder, v dando va un margen de 
favor para el Sabadell, un empate hu­
biese sido él resultado más justo. 

E L SABADELL 
Creemos haber ífcdo la impresión de 

^ómo actuaron los eqiutoos. Sin emibár-
;*ro. diremos algo del Sabadell, E l con­
junto ds casa tuvo Tin buen portero en 
Pujol q«e paró balones difíciilets. La 
defensa no estuvo del todo desacerta­
da, aun cuande .dejó muy sueltos â  los 
delanteros contrarios, confiada qujzis 
«n ía poca eficacia de éstos. La línea 
inedia tuvo cosas malas y buenas. No 
es Santacatalina el medio centro que 
precisa-cl-Sabadell Con. todo,, lué un 
lugador pundonoroso, y en los momen­
tos en oiue parecía hundido SM equipo. 
!e prestó moral. Muy desacertados sus 
compañeros de línea. Arasa y Navarro, 
y los delanteros, muy voliuntanosos 
Gracia- y Gonzaívo; los extremos, m-
eficacey,. pecando siempre de descolo-
dación. E? más regular fué Pallás. En 
resumen, un equipo falto de conjunto. 

EL PARTIDO 
Creemos que la crítica-del encuentro 

«rueda hecha. El Deportivo ha causado 
muy buena impresión, pero no ha podi­
do con el maleficio del campo de la 
Cruz Alta, que una vez más se ha ma-
aifestado para el equipo visitante; 
. Mazagatos hizo un aceptable arbítra­
le, y su labor, en realidad, no ha sido 
difícil. A sus órdenes los eefuipos ali­
nearon así: DEPORTIVO: Acuña; Pc-
drito, Bernabé; Molaza, Bienzobas, Re­
boredo;' Viso, Guimerfais, Rey, Leza-
iMa y Marquinea. SABADELL: Pujol; 
Jago, Telleóhea; Arazá, Santacatalinfe, 
Navarro; Ara, Gracia, Gonzalvo, Pft-
llás y Vázquez. >; • / . 
- Seria tarea interminable hacer oons-
'Aar el desarrollo del partido, por laa 
muchas ocasiones que han tenido pa­
ra marcar loe dos equipos. Así, nos li­
mitaremos & los tantas marcados. En 
la primera parte, a los cinco minutos 
de presión local, un córner lanzado por 
Ara es despejado por Acuña; Intercep-

l i i fo de un afedrecisla 
coruñés 

OEE un campeonato de ajedrea cele­
brado en la Universidad de Deusto, 
é m ú s cursa sus estudios el joven co­
ruñés á m Joaquín Roura García y -en 
®! qa® tomaron parte varios jugadores 
d€ cursos superiores al del coruñés j 
f& con bastante categoría en los secre­
tos del alfil, nuestro joven convecino 
alcanzó un éxito grande, nünoio de los 
que le aguardan en el ejercicio de es-
fe deporte, ya que, Iniciado el torneo 
¡p̂ r" eliminatorias entre los estudiantes 
de cursos más modernos, ei joven Rou-
rá' fué eliminando contrarios y termi-
•ii¿ el campeonato en primer lugar, sin 
hsMf conocido la derrota. . , 

te Gdnzalvo, que x^áa & Pallas'v éste 
de un tiro raso consigue él primer 
tanto. En el curso de esta primera mi­
tad hemos apreciado una mano de Na­
varro dentro der área, q̂ ue el árbitro 
no ha seüalado. 

A los 35 minutee/en un barullo aa-
te la puerta local, Lezama recoge el 
balón y lanza un fuerte tiro al ángulo, 
sin que Pujol pueda hacer nada para 
evitar este tanto, que es el empate, con 
el que se llega al descansó. 

Empieza la segunda parte con do­
minio del Deportivo, gritando el públi­
co a los jugadores sabadellenses por 
sus desaciertos. Poco a poco va reac­
cionando la media - local, especialmente 
Santacatalina,-que lanza a sus delante­
ro» Al ataque, A los 20 minutos, Gra­
cia oede un balón a Gonzalvo, que se 
halla un tanto retrasado, y lanza el es­
férico por el ángulo izquierdo, logran­
do el segundo ôl para los suyos, y 
con él la victoria del equipo local, que, 
a decir verdad, no se ha hecho, mere­
cedor a ella. 

£1 F e r r o l d e r r o t ó 
a l A l e o n a n © por 2-1 

EL FERROL, 17.—-Club Ferrod. 2 
(Román, Gaeiro) ; Alcoyano, 1 (Pérez) 

m ñ m h : Moi'eno: Gastrito, Sobri­
no; Santamaría. Malet, Alonso; Ortiz, 
Porta, Gaeiro, Rojoán y Herodee. 

ALCOYAlfOs ífclles; Sáez, Gil; Bo­
liche, Rubio, Vouma; Mendi, Quisco, 
Bravo. Gos-ta y Pérez. 

Resultó vencedor el cuadro loca! por 
2-1, marcados los de los locales por 
Román y Gaeiro y el de los alooyanos 
por Pérez. Los dos goles de! Ferrol 
fueron octaseguldos m el primer tlém-
pp y el de los alcoyanos en el segundo. 
El triunfo de los locales debió ser por 
mayor número de tantos, pues en los 
noventa minutos jugó más y mejor 
que sus contrarios. 

El árbitro muy bien en el primer 
tlempó y, eo el segundo, un desastre. 
Los componentes del equipó alcoyano 
jugaron a última hora con alguna vio­
lencia, lesionando a algunos jugadores 
IOMIM. — Í ALFIL). 

C r ó n i c a d e S o c i e d a d 

L o s d e p o r t e s e n e l F r e o í e d e M o d e s 
LA BiEUNIOIÍ DE BOXEO m h 

SABADO 
Gomo estaba anunciado se celebró 

el sábado a las siete y media de la 
tarde, en el Gittnnasio del "Hogar Ju­
venil", la velada de boxeo. Por Indls-
posicltón de algunos de loe boxeadores 
hubo que hacer varios cambios en los 
combates. En el primero se enfren­
taron Neira y L. Taibo que hicieron 
tres asalitos muy movidos y sobre todo 
muy emoclonanites, tanto uno- como 
otro fueron muy aplaudidos. A conti­
nuación saltaron al cuadrilátero Tei-
jeíro y Mariñas, éstos nos ofrecieron 
un combate feo con muchas tortas y 
poco boxeo, pero pusieron coraje en 
la lucha que ya es bastante. El ter­
cero fué una exhibición entre el cam­
peón Alejos y Tatbo. Alejos estuvo 
como siempre lo que quiere decir 
magnífico, y Taibo bastante bien. Y 
por último Cameselle y Rey nos de­
pararon otro combate de exhibición 
en el que se puso de manifiesto la 
buena forma actual de Cameselle, 

BALOMPIE 

Apóstol», B 
as la mañaaa detl doamiag© se te&s-

ledé a la Escuélt dé ülandce u8aatlar 
go Apóstol" un equipo de balompié 
dea F. J. para contender con otro for­
mado por los cursillistas de dicha «•-
ouel̂ . Se jugó el partido en el campo 
de San Pedro ante numeroso público, 
Ei primer tiempo terminó con la ven­
taja de la Escuela-por 4 a 1, pero m 
la segunda parte el buen Juego y la 
enorme reacción 9% la representación 
coruñesa, hiao que efl' tante'b «e la-
dlinara a su favor, terminando «1 en­
cuentro con la victoria del Fo J. 
6 a 5. 

MEO-IO PARTIDO 
El domingo por la tarde en, e9 ©as®-

" M a f i a f A i a r " 
Concurse® de entdffimiiuui 

Administración: 
QVESABA. t. MADWm 

ABAÍRBCERA BN B R E W 
Si desea recibir gratis el primer 

número, envíenos sus señas 

C R U C I G R A M A 

HORIZONNTALES.—A. Í»0«Sdaí. i . U!®. 
g-iara. C. invertido, volverás s ver. D. 
Alminares. E. Ave. Consonantes. Co­
sas grotescas. Q. Echarés agua. 

ERTICALES.—l. Estrecho de la Indis 
inglesa. 2. Invertido, anuales. Vlrtod. 3. 
Ciudad del estado de Nueva York. 4. Rey 
de los genios aéreos escandinavos. 5. 
Fuera en barco. 6. Río de la Bucovlna. 
'íegala. 1. Invertido, extrajeras. 

Solución al Jerofimco núm. 84? s 
Con petulancia, m 

pti de deportes del F. J . , jugaron un 
partido amistoso, los equipos de la E. 
de Comercio y el Instttuto. A pesar 
del intenso dominio de Comercio el 
primer tiempo terminó con 1 a 0 a 
favor del Instituto, que aumentó su 
ventaja en la segunda parte del par­
tido con otro tanto que cogió comple­
tamente desprevenido al portero "mer­
cantil"; Cuando ganaba el Instituto 
por 2-0 hubo que suspender, el en­
cuentro por los. continuos aguaceros 
que caían. 
E. PATIÑO TRIUNFA EN LA VUELTA 
A RUT1S.—P. J . DE CULLEREDO 

PRIMERO POR EQUIPOS 
Boble éxito el alcanzado ed domingo 

por el. F. J. de Culleredo en la m 
Vuelta pedestre a BisUs, prueba va 
tradicional en el Calendario atlético 
coruñés. Exito de organización por la 
buena mareba de la carrera y éxito 
deportivo por la excelente olasiflca-
olón de su equipo representativo. 

Como en afios anteriores toman la 
«afllda un buen número de corredores 
perten'ecientes a lo sequipos del P. de 
J. de- Culleredo, P. de Armas, G. de 
Trabajo del P. J. de La Coruña y dos 
Individúale® de ES Fê rroi Desde ei 
\mmm momeólo aa w qút la lucha 
seré dura para el primer puesto en­
tre los de Culleredo y C. Trabajo que 
presentan sus equipos completo. A las 
once se da la salida & los participantes 
que durante los primeros metros mar­
chan a un buen ^tren", a medida que 
la prueba avanza el peflotón de ca­
beza se va disgregando y solamente 
Paüflo de la P. A. aguanta ¡o® "tiro­
na*de Culleredo j Trabajo que mar-
ohan bien por equipos. Víllaverde se 
lleva la copa que había para el prime­
ro de Culleredo que pasara por el 
Portazgo, sigue el buen tren deil pe­
lotón de cabeza que al subir la última 
cuesta de la prueba sufre otro estirón, 
quedando ya solos, los que habían de 
ser los primeros clasificados. En la 
recta final Pa tifio se adelanta y entra 
vencedor m fe meta seguido de Villa-
verde y Novo. Por equipos triunfó 
Culleredo merecidamente pues de­
mostraron sus componentes estar en 
buena forma. El equipo de C. de Tra­
bajo de La Corulla fué un digno rival 
de Culleredo y la P, de. Armas «um-
plió bien.—HERNANDEZ. 

Claslficaolón individual 
á. E. Patiflo (P. A.) copa Jefatura 

Comarcal. 
2, M. Víllaverde (P. I . Culleredo) 

©opa D. Local F. J. 
3, C. Novo (C. Trabajo Coruia) 

copa D. Provincial F. J. 
4, A. Varea (Ferrol) Gafé Celta. 

„ 5. Sanjurjo (Culleredo) Presidente 
Consejo Primera Enseñanza. 

8, Atienza (Culleredo) copa Seore-
tario Ayuntamiento. 

7, M. Rodríguez (F. A.) copa Pana­
dería "Churin'V 

8, M. Somom. [(Corufia) ©opa Pa-
nadería Calvlfio. 

éfiMifteaofón p̂ r oqulfioa 
1, P. J. de Culleredo, copa de don 

Andrés Pan. 
2, C. Trabajo del P. S. de la Co­

ruña, copa Alcalde Culleredo. 
5, Fábrica de Armas, 
Ferrol no olásifioó poj? correr scla-

PETICION DE MANO.—En Gljón, para 
el doctor López de la Osá (don León) 
por sus padres, üa sido pedida a ios 
señores de González la mano de su bija 
Chelo, cuyo enlace se celebrará el pró­
ximo mes de enero. Entre los novios se 
cambiaron los regalos de rigor. 

BODA.—En la capilla del Colegio de 
Nuestra Señora del Pilar de Madrid rue-
ron consagradas las nupcias de la se­
ñorita Julia Sangro y Torres, de aristo­
crática familia gallega, con don Jaime 
Mlralles Alvarez. 

Apadrinaron a los contrayentes los 
condes de Barcelona, representados por 
la marquesa de Guad-el-Gelii, madre de 
la desposada, y por don Rafael. Salabert 
y Tordeslllas, tío del novio.' 

Bendijo la unión y pronunció una 
brevo plática el rector de la Iglesia del 
Sagrado Corazón,' don Pedro González 
Ballesteros. 

Como testigos firmaron el acta, por 
parte de la novia, su primo el conde de 
Santa Marta de Babío, director general 
de Regiones Devastadas; el marqués de 
González-Castejón. su hermano político 
el conde de Almina, su tío ddn Joaquín 
Calderón Bárcena, don Eduardo Eche­
varría Victoria de Lecea, don Pedro Mu­
ñoz Seca y Arlza, don Antonio Magaz y 
Sangró, don Francisco Montero Mencha-
ca y su hermano tíos? Pedra Sangro y 
Torres. Por parte del- novlé, el presi­
dente del Tribunal Supremo, don Feli­
pe Clemente de Diego! el capitán gene­
ra! de Canarias, don Francisco García 
Escámez; don Antonio Goicochea, el 
marqués de Revilla de la Cañada, don 
Estanislao Pipacho Arestl. don José Ma­
ría Otero Navascués. don Joaquín de 

Satrústegul, don Enrique Fernándeá de 
Córdoba, y don Jaime Ripoll Lecuona, 
primo del novio. 

Después de la solemne ceremonia re­
ligiosa los invitados ^ eUa se congrega­
ron en brillante reunión en la residen­
cia de los marqueses de Guad-el-Jelú. 

Los recién casados emprendieron su 
viaje de bodas por las principales pobla­
ciones de España. . 
C H I T O 1 * 2 5 0 Jabón Popular 

NATALICIO.—Con toda felicidad dió & 
luz una niña, doña Josefa Fernández Fan-
dlfio, esposa de don Emilio Mieg Sobra­
do: Tanto ia, madre como la recién naci­
da disfrutan de perfecta salud. Nuestra 
enhorabuena. 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o g a r 

BAUTIZOS.— En la iglesia parroquial 
de Santa Teresa y Santa Isabel de Ma­
drid, recibió el Sacramento del Bautis­
mo Ja hljlta que recientemente dió a 
tas la esposa de don Fernando Fontana 
Pugel, nacida Chelito Hervada. ¡. 
, Fueron padrinos doña' Otilia Sandéliz 
de Hervada, abuela' materna de la niña, 
e«s represerítseMn de la 'csxürm, doña 
María Puget de Fontana, y el doctor don 
Enrique Hervada Garcla-Sampedro, abue­
lo materno de â nueva cristiana, en 
cuyo nombre actuó don Pedro Fontana 
Puget, tío de aquélla. 

Se le Impuso a ia neóñta el nombre 
de María de la Concepción. 

—En la iglesia de San Pedro de Me-

destacó'. la labor defensiva de Lastra y 
Chouclfio y algunos destellos de R. Ro­
mero. Castro fué el más desacertado, 
perdiendo velocidad el Juego con su 
Juego amanerado. Discretos los arbitra­
jes a cargo de ios colegiados A. Martí­
nez y Saenz.—A, 

* CLASIFICACION 
G. P. F. C. P. 

zonzo fué bautizado el hijo rectón 
cido de los señores de Carrera Mnn S*" 
rique), ella Lolila ligarte. ApadrlnftSJ11' 
nuevo cristiano su prima María 1 
Gómez Carrera y el niño HerminiA iN 
pez Casuso. Al neóñto se le lmDll,û , 
los nombres de Jua'i Manuel yusi^ 

VIAJEROS.—Para pasar las 
con su Joven esposa y demás (ü8tH, 
da familia, llegó de Lérida el comanrî 1'! 
de ingenieros, don Rafael Ucleda at%| 

—Salieron para Santiago, doña inii» ¡ 
Castro, viuda de Lobo,, y sus sobrínn! ^ 
notario de Vigo, don Miguel Hovn. ^ 
Castro y su esposa. ' 8 ^ 

—Para Madrid, donde pasarán una i ' 
ga temporada, salieron las señoritas/> ' 
men y Elena Campoamor Alvarez M̂ l̂t,' 

,—Con objeto de pasar las Paacuag k 
sus padres, el director del Banco da í? 
paña en aquella localidad, don fi.ni 
Aler Tárrago y su esposa doña JuUa ¥5] 
tínez Tenreiro, salieron para Pomewu 1 
los señores de Sanjurjo de Carrícarte ̂  I 
Eduardo). 

F ú t b o l m o d e s t o 
(CONTINUACION DE LA PLAN. 

ANTERIOR) ^ 
lidad inconfundible, decidía el 
marcando el tanto que había de ser ei 

palma sobré la marcha un tiro 
que hace inútil la estirada del m I 
para interceptarlo. Gol de ejecución , 
maravillosa rapidez. Al final, hay ctei! 

{presión espaüolisla, que no altera el N 
sultado. 

Se ventilaba el primer puesto, y «.1 
Rlazor hubo un lleno para presenciar 
auténtico choque de csmpeonaio, im 
do con tesón y codicia, y decidido L l 
el cuadro de lineas más homogénea?, «ti 
¿1 menor pero. Dominio intenso, rayatií 
en embotellamiento, marcada sup6rloii,| 
dad por líneas, velocidad incisiva en Í I 
ataque que no se . tradujo al maroadoil 
porque enfrente hubo un portero atot, 
lunado y una, puerta con el sanio de «• 
ra; y sobre todo, completa labor da 
terceto medio, neutralizando la polenelj 
adversa y empujando sin un desmayo i 
los suyos. Quián volvió por sus fueroj, 
jugando horrores! Vallo y Peplfíc a 1| 
misma altura, en pugilato a cada cm 
mejor, y los «res ' dueños del campo. 
Bien el ataque, con poca suerte en alphj 
nos remales peligrosos. Carrillo, Ono ej 
el desmarque y'codicioso, decidió el par* 
tido én Jugada genial. Belcbite, con ^ 
que no pudo Pajarrón, supo dospr* 
derse del balón y arrojar peligro sobt̂  
el área blanquilla. 

Envel Español, falló la medular, lo qo)] 
| menos se esperaba, precisamente. Aiuwj 
que Longueira Jugó tirando a dlscretoj 
no tuvo su tarde y normal rendlmtóí̂  
El ataque desacertado, con retención ^ 
la pelota y sin ligar Jugadas ante U 
puerta. Hervada el mejor. Destacó el itlj 
zaguero, muy acosado y defendiéndose 
como pudo. Superior Eulogio a Cola!, 
aunque éste sacó mortíferos balones coj 
oportunos cabezazos en la primera tti« 
da, para decaer en la continuación, j 
por su lado vino el tanto enemigo. I 
el mejor del equipo, el guardameta, muj 
afortunado en sus despejes de pufioi. 
Bueno el arbitraje de Rey Lago.—ARwS 

CLASIFICARON 
J. ^ü.. E. P. F. C, P( 

Liceo de Tfonelos 
Club déi Rlar 
Imperto 
Juventud 

4 4 0 100 30 8 
4 8 2 45 30 6 
4 3 3 64 45 6 
4 0 4 34 130 4 

D. luvenn 8 
Español • 8 
Ciudad S. D. 7 
D. Ciudad 7 
U. D. Santa Lucth 7 
FaibrJ! 7-
Torre 7 
G. Galtelra 7 
Silva. 7 
Siif Querer -7 

4 i 
3 1 
3 1 
2 I 
5 o 
1 3 
0 n 

3 1 
2 1 

2 
8 

33 8 {i| 
21 18 ü 
23 eitj 
19-11 
12 15 
11 2S 
ii le r 
11 18 I 
13 SH' 
1 

A C C Y T E Y I S I G L E S 

P A R A S I T O Q U E T O G A U M U E R T O E S I 

Campeonato provincial 
de baloncesto 

LICEO DÉ MONELOS, 32; JUVENTOB, 10 
. CLUB DEL MAR. 17; IMPERIO. 8-; 
La quinta jornada del torne© ¡prowte--

clal de baloncesto, desarrollada el do­
mingo en la pista de! Liceo, registró un 
encuentro normal y .otro de verdadera 
sorpresa. El primero, corrió a cargo del 
"gallito". Liceo de Monelos, que como, se 
preveía, derrotó al Juventud por amplio 
margen (32-10). Triunfo que le asegu-
ra vlrtualmente el primer puesto del 
carapeólnato. Contra todo pronóstico, el 
Club del Mar sorprendió a la aflción, al 
triunfar sobre el Imperio por el rotun­
do asnteo de n a 8. El anco imperial 
realizó un encuentro médisno, falto de 
moral e incomprensible para la velera-
nía de sus componentes, el desconcer-
társe ante las primeras canastas logra­
das por sus contrarios. Con este resul­
tado, el imperio se ve en el trance, de 
hacer esfuerzos denodados si aspira to­
davía ál segundo puesto. El Club de) 
Mar -JXÜVO ¡JB valioso irirnto sobre 
más caracterizado rival, que Importará 
mucho a la hora de la clasificación de­
finitiva. Todo el cinco "marítimo" Jugó 
bien, en plan desmelenado, con suerte 
en el tiro a cesta por parte de Paco, y 

segura to á^iasa. Psi: si 'Imperio 

i » 1 

L o s C a r r o s d e l o s C a ñ o n e s 
s o n d e A c e r o 

p o r q u e A c e r o e s f u e r z a 
Vú nuevo tipo 4e acero, producto de las investiga* 
Cienes realizadas durante ía guerra, sirve de soporte 
¡leguro a los grandes cañones móviles. Este acero es 
i ia vez ligero, y fuerte. Como muchos otros aas* 
fos, obtenidos y mejorados en los laboratorios de 
tJNITED STATES S T E E L , serán utilizados en el 
desarrollo de la industria y de la agricultura y em» 
picado también en servicios domésticos, en el pr&ci* 
oio futuro de paz. 
Por su fortaleza y desarropo, use aceros de U. S. S. 
fcn cuantos productos pueda uíilizarse esíB metal eft 
ra fflbneactój^ 

O N I T E D S T A T Ü S S T E E L C X P O l t T £ & 
30 CHÜRCH SVRSET, NEW tORK 8, V. S.A* 

IXaited States Steel Corporation S.ubaidÜUV 
8 SERVIMOS AL MUNDO 

# 
A g e t i t e i d i s t r i b u i d o r e s e n l a s pr tmtQdSS* 

c i u d a d e s d e l í & u n 4 & 



£ i : I 9 E A i : L t E G O 
' J i j | ' • •• ' 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
don la muerte de los justos dejó de 

«isür en esta capital el M. 1., señor 
Aon Vais López Blanco, canónigo de 
la B e I. Colegiata y Visitador «de 
3a V. O, Ti 

: . ggiQ veneraiílé y ejemiplar sacerdo­
te sencillo con esa sublime simplicidad 
áe las almas Cándidas y; santas, era 
•una figura relevantísima de La Coru-
ga a la que se volvían los necesitados 
de' todos los órdenes, seguros de en­
contrar consuelo y ayuda. 

Su fervor y celo apostólicos edifica­
ban aún a los más indiferentes y lo 
mismo en los medios católicos que en 
los opuestos a nuestras salvadoras 
creencias gozaba de generales respetos 
•v afectos. Así se evidenció ayer en el 
acto de su sepelio presidido por • el 

b o r J o s e f a d e S a n M a r c o s 

K o d r i g u e z O o p a z o s 
R E L I G I O S A H E R M A N I T A D E L O S 

A N C I A N O S D E S A M P A R A D O S 
Falleció a las 6 de la mañana del día 18 
Diciembre lp44, a los 75 años de edad y 
52 de vida religiosa, habiendo recibido los 
SS Sacramentos y la bendición apoátólica 

D. E . P. 
ta Madre Superiorá v Comunidad -

AL P A R T I C I P A R a sus bienhecho-
su fallecimiento, les ruegan una ora­

ción por su eterno descanso y si tienen 
la caridad d'e íisistír al funeral oue ten­
drá lugar "hoy. a^las 12 "del-día. en la 
Capilla del Asilo, y a continuación la 
conducción del Cadáveir a3 cementerio. 

Por ct?yo acto, les quedarán eterna-, 
mente agradecidos. 

La Coruiña, 119 (fo Diciembre 1044--

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
0. JOAQUIN FARIÑA S A G R E D O 
Caíedirático de la E?cuela de Ail*os Estu­
dios Mercantiles. Falleció, el día 20 de 
*Diciembr€ de 1043, coofortado con los 

Santos Sacramentos. — R. I . P. 
Su apenada madre, D.& Consuelo S a -

p'redo Garda; hermmos, José% Sor M.a \ 
Carmm de l e sús , Wenceslao, Consuelo, 
Julia v Matilde; madre Política, £>.' L u z 
Diaz-Varela; hermanos políticos, Fe l ic i -

•ta ¿Pérez, María' Aguirresábal, Francisco 
Pena, Esequiel Cowto, Josefina, José Ma„ 
ría v Luisa Lópes Dias-Varela; sobrinos 
V" brimos. 

AGRAiDBOERAN a.sus amistades te 
tengán -presente en sus oraciones y -fes 
participan que las Misas de 8 y medía y'9 
así cómo eí funeral a las 10 y media que 
« eelidbrajjSn mañana, miércoles. 20, .'en 
la- Parroquial dp S. Jorgis serán aplicadas 
ríór •su" ••terno áescaiKO. 

•# 

M. I. 9r, Abad y " todo el Cabildo, y al 
•que concurrieron muchísimas personas, 
constituyendo una verdadera manifes­
tación de duelo, 

í Al clero, y particularmente al Cabil­
do Colegial, que pierde uno de sus 
más prestigiosos miembros, a las Con­
gregaciones establecidas en la V. O. T., 
a las que dedicaba todos sus entusias­
mos el Sr. López Blanco, y a la esli-
mada familia del finado, Ies testimo­
niamos nuestro más sentido pésame 
por esta desgracia. 

— A consecuenccia de rápida' en­
fermedad extinguió su vida doña Ma­
ría Va ¡caree de la Sierra, de Arenaza, 
dama bondadosísima, a la que persiguió 
el infortunio, pues desde muy joven 
llora su prematura viudez, habiendo 
sufrido en el devenir de los días otras 
sensibles pérdidas de familia. 

La malograda señora poseía un tra­
to afabilísimo con el que se conquis­
taba unánimea simpatías, por lo que 
su inesperado fallecimiento produjo en 
La Coruña vivísima impresión. 

Compartimos muy sinceramente el 
lancinante dolor que embarga a sus 
distinguidos deudos, a los que desea­
mos cristiana resignación para sopor­
tarlo. . c , V ' 

Rogamos a 'ios lectores de E L IDEAL 
GALLEGO una oración en sufragio de 
los finados. 

i i i S i S P i i ü i S f O l i i i f l i l 
c o f l f i S i i É o r 

MEJIGOi 18.—Méjico ha suspendi­
do sus relaciones con El Salvador y 
no reconoce ni al GoMemo de Osmin 
Aguirre ni al deí Dr. Molinos, deste­
rrado en Guatemala, según ha decía-; 
rado, el •ministro de , Asuntos Exterio­
res mejicano, Ezequi'el Padilla. Añadió 
que el Embajador de Méjico en Ei 
Salvador no regresajrá a su puesto 
hasta que la situación se haya nor­
malizado. 

Padilla dijo <Iue Méjico no puede te­
ner relaciones con. dos Gobternos sal­
vadoreños al mismo tiempo.. 

La Embajada de ES Salvador sé ha­
lla a cargo dé la policía mejicana.— 
(EF15). 

II 
L E A U S T E D 
E L I D E A L O A L L E G O 

S E C C I O N RELIGIOSA 

TODO LE SALE 
BIEN 

L a s e s i ó n d e l a D i p u t a c i ó n 
Bajo la presidencia de D.n Emilio 

Romay Montóte, celebró sesión ayer la 
Comisión gestora de la Diputación 
provincial. 

Aprobó diversos asuntos de trámite 
y otros de régimen interior. La corpo­
ración acordó expresar su satisfacción 
por haberle sido concedida la. Gran 
Cruz de Beneficencia al Ministro de 
la Gobernación don Blas :?órez Gonaá-
lez y la Gran Cruz del Mérito Civil al 
Subsecretario de Hacienda D. Fernan­
do Camacho Baños; y a Ios- Directores 
Generales de Usos y Consumos don 
Asdrúbal Ferreifo Cid y de Aduanas 
don• Gustavo Navarro y Alonso de Ze-
lada. Se dió cuenta de telegramas del 
Ministerio de Educación Nacional, co­
municando la aprobación del expedien 

te del Grupo Concepción Arenal, y I« 
concesión de subvenciones a diversos 
establecimientos benéfico-docentes. 

Han sádo adjudicadas definitivamea-
te las obras de construcción del camW . 
no vecinal del kilómetro 28 de la oa* 
rretera de la Colada a Betanzos. al íu» s 
gar de Viso, y se aprobaron los pro» 
yectos de conservación del camino dé 
Feás al Puente de Aranga, y de la ca.-
rretera de Irijoa al límite de la pro­
vincia de Lugo, así como un destajo 
de obras en el Pazo de Murifián, Ha s!= 
do designado el gestor soñor Delicado 
para representar a la Diputación en las 
subastas de los bienes heredados de 
don Juan Fraga, y del lugar de "La; 
Patiña". Se aprobaron cuentas de ga¿» 
tos por diferentes conceptos. -

S A N T O D E L D I A 
SANTA FADSTA, VIRGEN I MARTIR 

Era Fausta natural de; Zizico, ciudad de 
una isla del mismo nombre en Propónti* 
de. Educada •piadosamente, muy pronto 
resplandecieron sus virtudes cristianas, lle­
gando a oídos del Emperador Maximiano, 
que envió al primero de sus sacerdotes a 
Zizico, para tratar de reducir a la santa 
virgen a la adoración, de sus. dioses, en­
cargándote que si no lo lograba le gut* 
tase la vida. No consiguió sus satánicos 
propósitos el sacerdote Evélasio, que a su 
vez fué convertido a la fe de Cristo, y lo 
mismo otro enviado del Emperador, llama* 
do Eusebia, a la vista de los prodigios 
obrados por Dios cuando fué atormentada 
la virginal doncella. Los tres murieron 
cantando las glorias del Señor, en medio 
de sobrenatural alegrta, 

OiREOTORIO m , MISAS 
Día i9.-^D© la Fería.--Mlsa de la 

Dominica III de Adviento sto Gfcxria; 
Prefacio común. 

Día 20.— D e j a PeTria. Misa ©oanó 

ESCLAVAS DEL . S. CORAZON DE 
JESUS (Teresa Herrera).—Las señoras 
Adoradoras , .del: Saptíslmo tendrán. Ho­
ra Santa, predicada pdr el P. José Ca^ 
rreras S.-'JV d día 20 * Jas 6 de la 
tarde. 

. L A S E Ñ O R A 

D . ° M A R I A YALCÁRCE D E LA S I E R R A 
VIUDA D E ARENAZA 

Q U E F A L L E C I O E L D I A 17 D E L A C T U A L 
Deisipsuéss de halber recibido los Santos Sacramento® y la Bendición 

de Su Santidad. — R . I . P. 
L a Entidad mercantil V I C E N T E VÁLCARCS, de La Coruña 

y Vlgo. 
D A N fas mis expresivas fero-cia* a sus amistades que asistieron 

a ía conducción de su cadáver al Cementerio Católico de esta ciudad, 
verificado en el día de aye^ y les agradecerán la asistencia a los 
funerales que por su eternó descanso se celebrarán mañana, miér­
coles, día, 20 a las once y media de la mañana, en la iglesia oarró-
quial de Santiago de esta ciudad, y a las doce de la mañana' cel 
mismo día. en la jgilesia parroquial de Mellid, 

C m n m t i s t e ñ 
está irritable y 
apático, nada le 
sale bien. Cuan­
do está alegre y 
dinámico, en 
todo tiene éxito. 
La causa mkn 
frecuente de 
aquel desgano, 

«» la mata eliminación—y la mejor 
manera de combatirla es con la» 
Pildoras de Brandreth. Ayudan la 
secreción normal de bilis, que es el 
estimulante natural de los intestinos, 
Y al librarle—suave pero bien—de 
toxinas, las Pildoras de Brandreth 
le dejan a usted alegre y dinámico. 
"Evite falsas economías a costa de su 
salud. Asegúrese que está usted 

¡tomando un remedio -adecuado que 
produzca los efectos necesarios. Para 
Soda forma de sequedad de vientre «3 
«streñimient© ponga a prueba las 

f&ti B R A N D R E T H 
E s t i m u l a n l a a c c i ó n natural 

de l intestino 
»S.«.• 4 j f c " 'Constílie a en inéato» 

' tte venta ht "¿.t^w,; • ^•'"jfv 
las j a r m a d a s a Ir {135» ¿ . I * J 
%eiile$s l.'ORiflCil 9 t*. & . torcelona 

S E C C I O N M E D I C A 
V í c t o r F t r n É i t d e a ¿ l o r i i c 

Horas de Consulta: O e t i a i r d e 4 a f l 
S. Andrés Tek ZMA. La Gorafia 

L . S á n c h e i M o s q u e r a 
Oidm. Naris v GaF&mto 

Cossdtas De I© 'a s 
Comoostela oüm. 8, sesruaác 
fCasa V;tam>). TeL U74 

D r . (Sodofredo A . Rob le s 
Tratamiento dé Hemorroides. Fisuras 
Fístulas. Salida intestinal. Varices. Ulce­
ras. Hidrocele sin operación. Eczemas 
Reumatismos. Matriz v Grusrla arenera! 

Plaza de Lúea 11-1.* De 10 a 1 

D r . R a m a l la l R u m b o 
Ctruato Gtneroi — Rayo» X 

Bsoecialista eo TranmatokMfia » Ortooe-

etcétera). Araobisoo Lasa S (Detrás del 
Paláéió & Intócia) 

,. De ta 1 1 v ée .4 ,§ • 

F r a n o I s JO 6 O I d 
Cotnan^uite hlédicd ^soeciafióti Ed« 
fermedades del Riñón. Vefisa v Prós­
tata. — Tratamiento sin ooeracióo de 

Hemorroides. Fístulas * Varices 
Castelar. i < ^ ^ Teléf. â odr La Corafla 

Q a r c í a R a m o » 
Pid — SífiK» - Venéreo 

Electricidad Médica' ' 
Ferrol, ai. de 10 a ta » de í s 6 

ú » A l v a r e i de la C r u z 
Fefe de k CUmca de 

G A R G A N T A NARIZ. OIDOS 
• del Hosüitei Militar . 

Consulta: D e i a a iv i fe4a($ 
Federico Tañía %t-% 

D r . 4 « G a r r o t e 
¡VIAS U R I N A R I A S (Venéreo, riflóa. 
veüea v oróstata). Consulta: Linares 
Rivas 35-3-° (Casa Barrié). de S a % 

I S A N A T O R I O . Unión 26. La ¿oruft» 

J o s é A r a u j o U l l o a 
Enfermedades áe los oifios 

Pavo Gómez; y-a* — La Cortsfe 
de ta a » • áe S a f • 

D r . E m i l i o B a e z a 
CIRUGIA G E N E R A L 

Esoectaüsta eo huesos • articalaeioaes 
Consulta: Linares Rivas %% - i * fcasi^ 

Barrié). De ra a 1 v áe 4 s - t 
Sanatorio. Upión. aé 

Dre Pt Clarcfa L ó p e z 
Enfermedades de 'la P I E L t V E N E * 
, REAS. Ramón de la Saarra 0. a* 

Coasólta. dé 11 a i v de a .» 

D r . R a m ó n fiílonterroso T ^ r r * o 
Medicina Interna. ÉspeolaiidMIPÚ^mOe 
y Corazón. Consulta de i l a l f de 
4 a 6. Marqués de! San Martín.' « t-

(Al lado Lgleslé San fórge) 

A g e n c i a s 

• * T A R I O S M 
P a r a trasoasos, 
administraciones v ^ 
comnra v ^ t i fin­
cas Avante^ 

A l q j i l e r e s 

A n i i T i c i o s p o r p a l a b r a s 
Codo polabm ViiM»€lNCO CENTIMOS 

L A SEÑORA 
D O Ñ A M A R I A V A L C A R C E D E L A S I E R R A 

VIUDA D E ARENAZA 
Que falleció e! día 17 del actual, después de haber recibido los San­

tos Sacramentos y la Bendición de S..S. — R. I. P. 
Su ̂ Director espiritual'Rvdo. P. Daniel Cuadrado. S. J . ; su ma­

dre doña María de la Sierra, viuda de Valcarce; su hiia doña María 
Arenaza Valcarce. yiúda de García Torres; nietos Francisco José 
v.José Miguel; hermanos José. Vicente y Carmen Valcarce de la 
Sierra; hermanos • políticos, tíos y tíos políticos, primos, sobrinos, 
demás parientes. 

D A N las más expresivas gnadas a sus amistades que asistieron 
a la conducción de su cadáver al Cementerio Católico de esta ciudad, 
verificado en el día de ayer, y íes agradecerán la asistencia a los 
funerale;s que por su eterno descanso se celebrarán mañana, miér­
coles, día 20 a las once y media de U mañana, en la iglesia parro­
quial de Santiago de esta ciudad, y a las doce de la mañana de) 
mismo día. en la iglesia parrcquial de Mellid.' 

Hay sido concedidas indnijgenda* 

A L Q U I L O pifo 
amueblado, muy 

céntrico. Razón: 
Teléfono. 22S&. 

A u t o m ó v i l e s 

f k P O R T U N I -
V D A D . Coche 

"Citroen". 10 HP. 
trácdóa oelánteraé 
bien calzado, do­
cumentación en re­
gla, véndese. In-
tormas i Fraücisco 
Mariño, 16. 

F i n c a s 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L J O V E N 

D O N R A M O N L E I S R I A L 
íQTJE FAÍLLECIO E N C E E E L 20 D E D I C I E M B R E D E 1943 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
a 1 D. E . P. 

feb) M^nadv,0l^adreS d0!J Fr,anc;^9,.^eiS Pose v doña María 
fbciaí Momsp; hermanos, y demás familia, 
t-n a * * * . * ^ a3^istaá^ la asistencia al Funeral de Aniversa-
S a r t T ^ ' ^ etr-'no f^3"8? ^ ^celebrará €n la parroquial de 
3 í a l J í S aJe, CeA,-e! 20 del c?rne?t€- a !*5 diez de k mañana, 
n rntíS^ l3s Misas,que en la misma se celebren en dicho día: 
£ ' C S P I V ^ I !a\?Ue*'Se í 1 ^ 0 e n J | s Parroquiales de San Pedro 
Kancisco ^ l^fMart l i l r ^ ^ f 3 - ^ ^ la iglesia de San 
SeddST Santiago de Comoostela. por lo que leŝ  quedan agra-

C S 1 trPENDA 
' oporttiDidiad. se 

ven<í«i mil ¿tetros 
cuadrados de so­
lares en lo más 
céntrico de Coru­
ña. coa vistas a la 
playa GS Riazor 
y Avenida de R a -
bine. [oiormesí 
Aranda. Rúa Nue­
va, 19-20. prime­
ra . 

Demandas 

VMNEAMEMXL ABONANDO A RAZON DE 
D O S f» S S f T A 9 
< A O • 9 A ( A « a /A 

ti íOÍAt CAUEOO «A CORUÑA • DIARIO «ION Al. VAUAOOtIO • HOV. BADAJOZ • IDEAL GRANADA • IA VERDAD. MitOA • TÂMAOBIO 
tf INFORMARAN EN IA'ADMINISTRACION DE El BEAl GAUEGO. AVENIDA RUSINE. 10. O &* CUAIOU1ER AGENCIA 01 PUBUCIDAO 

P é r d i d a s 

gXTRAyiO car. 
tera . docume», 

tos. a nombre de 
Juan Helio Roca. 
Gratificarán. Espi­
no. 16. bajo.-' 

P r é s t a m o s 

necesita asis-
tenta., Real. 37, 

nrimero. 
|Y| U C H A C H A 

de servicio, ss 
necesita. Real, 34, 
4.0 Inútil sin in­
formes. 

Modistas 

pAJAS "Mely". 
Cauchos T r i ­

cots. Telas a me-

Ofertas 

operaciones de 
crédito v compra­
venta ,<Se toda cla­
se de valores 
Francisco Marti -
nez Sevilla. Corre-
fe- de Comercio 
Colefiriado. Nota-
rto Merca«ti\. Ma­
rina. T6 v T? Saío 

Rad ios 

J J A D I O . Bose-
ñattzav DOT es-

r r e s p o n d encías 
Cruz.. 11. Madrid. 
"¡"eslaméntarfá 

A G E N T E Co-
mercial b i e n 

relacionado admite 
r e p r e sentaciones 
Galicia. Esteban: 
Torre. 0. Coruña. 

Prac t i cantes 
y A Z Q U E Z Ríe 

(A n t on i o). 
Avetlida , 4P Finís" 
terre. 28. at* 

T E S T A M EN-
1 T A R I AS.-de-

siones civiles v mi­
litares v tramita-
fife' de tQda clase 

Francisco Martí­
nez Sevilla Gestor 
Administrativa Co­
legiado.- Marina T6 
" t7. balo, 

Tlntorerlfta 

T I N T O R E R I A 
rfLa Española". 

Limpieza en seco. 
Tintes a muestra. 
Especialidad -teñi­
dos de abrigos de 
cueío: Despachos: 
San Agustín. 8: 
Barrera. 34. Tar 
11eres. Florida 16. 

r r á b a ( | o 

f R A B A j S S 
micilio Puede 

ganar is-.io dia­
rias. Tengo re­
presentantes, cola 
boradores. Coruña. 
región. Apartado 

Madrid. 
Q E necesita seño. 

f i t a practica 
coger puntos me­
dias. I n f o r mes. 
Orillámar. 6-1.0 
dterecha. 

ae-
. Goiisii)t« 

% "ES Ideal Galle-

T r a s p a s o s 

l f á r ! o s 

' eeska? Com 

j j MÍEME t»of 
ausentarme ne-

srocio Paquetería-
Mercería, telefo­
no, vivienda pri­
mer piso muy ba­
rato. Daínási a. 

1 u H J C Q R IA 
AA "fe •; - . • 
rso. tiene; rival-
^ I T O S , mágui* 

ñas coger pun­
tos medias. Infor­
mes, , Representao-
te Pérez Frutos, 
Fernándiez Latorre, 
15, Telefono 2130. 
g É Ñ Q R A la 

• Condesa, Edan-
tino hará en Ma­
drid cuantos en-

usted necesite. So­
licite informes a 
Pon?a«o T8. Ma­
drid. 
4 C C I O N E S 

Aguas de La 
Coruña. Compra­
venta, Pedto Ló­
pez-Sor s. Corredor 
de Comercio cole-
s-íado. Santa Cata.-
íina, l í . Teléfo­
no 1552. 

g E vende un co-
che en buen 

estado marca Grac 
fe^;í eóo wátrí 
cubiertas nueva*. 
11' H. P.. docu­
mentación en re* 
iría. Para infor­
mes Federico Ta­
pia, núm. i% Te-
iéfor r58«; 

• p A F i T A L i b -
* T A S l Para 

ííívertiir vuestro 
rapital. dispongo 
esoléndídó surtido 
tincas urbanas ? 
rústicas, exteflsaa 
suoerfickg solare», 
inmenso po<irenir« 
t o.d o s o 1 e cioa. 
magníficas ocasio-
ae«, teedo, «er» 
muto q compro e» 
el acta Seriedad v 
r e » P o K¿5¿r:i;cac;.., 
fe^o-.r-fe .-c, 
déis en scliatarme 
íafortses que se* 
suidamente los ob-

L A N A D E C O R C H O 

«.AS.loJ?ierados Para aislamiento 
PA R D O P A R A D A , S. L . 
La Coruña.—Almacenistas de Artículos 

de sameamieaito y construcción 

J U A S P A S A S Í 
incompatibili­

dad caracteres, 
gran Taller tinte 
en Madrid" muy 
acreditado, local 
propio cuatro tien 
d a s ; furgoneta. 
Absténganse inter­
mediarios. Infor­
mes: Pedro de Be-
nnto, calle Blanco 
Garay. 18. a* Te-
l é f o n o .:fe. 
'hii. Irid. 
f RASPASO ne­

gocios propios 
matrimonio, econó 
micos. Juana Ve-
£2, 10 

p D I I 3 -
Lotería. Siem-

pre " E l Gato Ne-
ero". La Coruña. 
Q A P U T A L I S T A , 

preciso des­
arrollo negocio vi­
nos gran escala. 
E s c r i b id: Agi. 
Alas. Alcalá, 312. 

i Madrid, 
Ventas 

p R 3 Y E C T O -
RiES para tea­

tros, estudio, a a 10 
kw; diablas, pla-
toniers. Apártedo 

OrogueHa "Celta* 
San Andrés, 03 

Cepillos de ropa v 
calzado 

vende camión 
F o r d, cimtro 

toneladas con 6 
ruedas nuevas ¿a 
por 6. Dirigirse a 
José Castro del 
Río, Ordenes.̂  
^ J R G E venta ca­

sa cinco plan­
ta*, construcción 
de primera v de 
cemento , armado, 
escaleras mármol 
v pisos áe seis ha­
bitaciones, cocina 
v baño a todo 
confort, esi ínme-
i o rabie situación 
céntrica. Precio de 
verdadera sranga 
f 5̂ mil ptas Ren­
ta t.oso. interés 
de más del 8 % li ­
bre. I n f or mes 
Agencia " Caba­
na Olmos ÍÓ. 
primero. , 

m O í m m : té. 
primero.' 
( 2 A S A S , :• hoteles, 

industrias m 
Madrid todcs pre­
cios, Maiñificaa 
ocasiones. Loone 
Faencaartó. iSL 
Madrid. 
y E N DO - Fiat 8 

• H. P- peso 
médico a ^toda 
prueba. Barata 
luana ^ V«rau 
tS - t.0 
(TlRAjN oportóai" 

dad céQtro po-
b 1 ación i^Ós.Té 
metros freinte 'a 
calle. R a s ó o : 
Aranda Procura­
dor 
T R A N S F O R j . 

M A D O R E S , 
30; 65; S00; IfW. 
A p a r t a d o 1004.. 
Madrid. 
E>AUlO Phüip» 

* - L l a v e 4*5 
Mundo" 
¿ Q U 1 E R S a»-

ted fsoídef 
•asas tutoraóvíli^. 

.muebles w toáM 
clase de oWetoe»1 

.e»ti Seeesói 
*us ftfeitas tí<rt>íS? 
ntiir efectj vi<fa<f 

C O Ñ A C LAMOTHE 
tino f r a n c é s 

ú n i c o 

s r E s p a ñ a 



f J 

turo 
y la,Princesa Esperanza, 

en M i . 
P t í n é p é i , « l o b l e s , d i p l o m á t i c o s 

y p e r s o n a l i d a d e s f o i m a r o n 

e f b r i t l a n f e c o r t e j o 

las modistillas sevillanas 
hicieron el traje nupcial 

de la Princesa 
esmUJUA, 18.— Las bodas reales 

fál (prínciipe Pedro y la princesa E s ­
peranza han tenido sol. Aiyer domin­
go ha llovido mucho, pero hoy luce 
«I sol como en fcména jornada otoñal. 
Desde muy temprano la ciudad dio 
*eñales de júbilo. Millares de perso­
nas han desfilado por la catedral pa­
ra vér el adorno del altar mayor 
donde ee celebra la ' ceremonia reli­
giosa de ja boda. Eü casamiento civil 
«e había hecho con el ritual acostum­
brado en él palacio residencia de los 
infantes don Carlos y doña Luisa. Al 
acto asMló el cónsul general del 
Brasil, don Lauiro Muller, que lega­
lizó el acto, de acuerdo con las leyés 
brasileñas. Entre Eos testigos iñigu-
sraban el conde de París, él duque de 
Bi-agasssa,, representado , por su 
dbarntseláa & vizconde de Terrao y el 
larmcipe don Juan de Orleans y B r a -

' ganza, al qu© repr^entaba él aristó­
cratas brasileño don Carlos Oropreto. 
También firmaron como testigos los 
infantes D. AElfonso de Boribon, D. Afifoa. 
so ée Oríeans y el príncipe de Gzarkwski 
BI principe don Pedro, antes esas re-
wresentacionee dijo esta frase cordial; 
''Voy a formar un lar braglleiro". De 
Madrid han llegado numerosas per­
sonalidades, entre' ellas el secretario 
de la Embajada brasileña señor Mo­
ráis, que representa al embajador, el 
cual no ha podido desplazarse por 
hallarse enfermo. De Lisboa han lle­
gado asimismo, además de muchos 
nobles lusitanos, el' embajador del 
Brasil en Portugal, señor Neves; el 
«ecretario de la misma Embajada,, 
««ñor Moecoso, y el conde de Mendes 
Aümeida. 

Han recibido miltares dé regalos de 
boda entre loa que figuran, como 
más destacados, el de Su Excelencia 
n Jefe del Estado' y Generalísimo y 
%n m é i m esposa, que consiste en una 
hermosísima bandeja de plata repu­
jad» con log escudos dé las dos ra ­
mas de las familias contrayente»; el 
del Ayuntamiento de Sevilla; los de 
fes corporaciones sevillanas y deli­
cado ¡présente de boda enviado por 
«g Gobernador civil y Jefe provincial 
d*?i Movimiento do SevUla. 

La boda en la Catedral ha reviestldo 
singular boato y pompa. Se formó la 
comitiva en una de las capillas latera­
les de la Basílica, cerca de la puerta 
de San Miguel. Abriendo marcha en el 
cortejo iban dos mayordomos de sema­
na; seguía el infante D. Carlos de Bor-
bón que daba el brazo ' su hija la 
¡princesa doña Esperanza. La princesa 
lucía vestido blanco de piel de 'ángel 
y veto de tul. E l prínolipe D.v Pedro, de 
figurosa etiqueta, daba el brazo a su 
augusta madre y madrina, la prince­
sa Isabel, de la casa imperial de E' 
Brasil. Detrás formaban todos loa prín­
cipes y princesas. Los veintidós prín­
cipes niños figuraban con sus damas 
de honor y personal de servicio. La 
cola del vestido de la novia la llevaba 
el conde Agular y, cerrando la comi­
tiva, marchaba el alto personal de ser­
vicio. Los maestrantes de Sevilla da 
han guardia de honor a los novios. Î a 
ooiuitíva llegó por las naves oatedra-
Hoias hasta el altar mayor. En el 'ad? 
de la Epístola tomaron asiento ios 
testigos oon el juez. El Cardenal Su-
gura bendijo la unión de los dos prín­
cipes y les dirigió una plática. Las 
palabras del Prelado fueron radledi-
tundidas mediante el servicio de alta­
voces de la Basílica. Después de la bo­
da se celebró la misa de velaciones, 
que ofició el dignidad de Chantre de 
ía Catedral de la Seo de Urgel, D. Bue­
naventura Gutiérrez y San Juan. En ei 
presbiterio bajo tomaron asiento ''as 
personas reales y en la crujía deí cru-

LA P O R U Ñ A , MARTES, 19 DE PICI€MBRE DE 1944 

H O M E N A J E D E L O S M E D I C O S E S P A D O L E S A L M I N I S T R O 
D E L A G O B E R N A C I O N 

MADRID.—Los médicos españoles rindieron homenaje al Ministro de la 
Gobernación, don Blas Pérez González, repralándole las insiernias de la Cruz 
de Beneficencia que recientemente le concedió el Jefe del Estado.-^El señor 
Gómez UUa„ presidente del Consejo de Colegios Médicos de España, hace 

la entrega al Ministro. (Foto C I F R A ) , 

En Ireinfaysels horas, los alemane 
reconquíslaron territorios que 

habían perdido en cuatro semana 
L a c o n c e n t r a c i ó n d e t r o p a s 
s e e f e c t u ó e n e l m a y o r s e c r e t o 

ciertos métodos de disimulo, y el a*, 
en un frente de no kilómetros fué 

BEHLilN, 18.—A través de la bre­
cha abierta én el frente de Eifiel, las 
Columnas blindadas y de granaderos 
alemanes se lanzaron al asalto de las 
posiciones ocupadas por los norte­
americanos, dice la Agencia D. N. B . 
E n un frente de cien kilomeitjros de 
longitud, la© fuerzas alemanas pa­
saron a 

cutado en tai íorma que d mando 
caá norteamericano creyó aue se trsh* 
ba de una serie de qoeracioncs a i 2 S 
para desviar su atención/y retener * 
pas. Solamente cuando las oosicio£ 

las Tuerzas alemanas ¡p»- ai-iadas comenzaron a ser refoasadar"' 
saron a la ofensiva para liberar el dió cuenta Eisenhower del significaAÍ I* 
territorio alemán. Los nortemerica- ia operación, y adoptó las medidsu 
nos. —añade la Agencia D. N. B.— ©1 mandó alemán había previsto'* • 

En aenza quei 
algunos locos 

de resistencia alemanes 
C a s e H e r l i b e r a d o s i m i s a n o y 

CUARTEL GENiE-RAL AiLIADO EiN 
E L MEDITE RAANiE 0, 18.—^El oomu-
aleado ofloM deü día de hoy dice : 

"Tierra.—^Tropas canadienses deQ 
^Octavo Ejérciitio han hecho nuevos 

progresos aü Sur de Bagm acá vallo 
oontfra fuerte resistencia. Otras fuer­
zas del Octavo EJároiito han terminado 
la limpieza de Faenza, aunque todavía 
quedan algunos focos de restetencia 
alémiana en los armbailes septentrto-
nalles de la ciudad. Nuestras tropas 
defienden ahona un frente que oorrej 
a lo lai^o ded rio Senk», en dirección 
Sur,, desde la oaiéreibeíre pirinioipoil Bo-
lonia-Rlmlni. A su izquierda, tropas 
polacas defl Octavo Ejército se apro­
ximan aa rio Senlo contra fuerte re­
sitencia y han tomado los pueblos de 
Líanisano y Cásele . Continúa la acti­
vidad patrullera en ei frente deí Quln-̂  
to EjéawlfU)".—(¡EFE). 

l)EiGRECE LA POTENCIA DEL 
ATAQUE ALIADO 

BEiRUN. - lS .—En el centro de ItaJlla 
han disminuido en potencia y en ex­
tensión ios ataques enemigos al Oeste 
de Paenza. E l asalto de las formacio­
nes reforzadas" canadienses a ambos 
lados de Bagnacabállo ñucas ó ayer 
nuevamente con eilevadas pérdidas 
para el enemiigo.-^íDeil parte aflemán). 

BEiRiLIN, 18.— En Hungría nues­
tras tropas han rechazado importantes 
aifcaques soviéticos ail Sur ded lago B i -
iaton. Han vuelto a íracasar los in­
tentos de penetración rusos en ei 

sucesos 
de Grecia 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
de .Atenas sigue el tiroteo y caño­
neo. A l anochecer, alumbrados por 
bengalas, loe británicos han escala­
do y conquistado la colina del Esta­
dio, que domina este rtltimo, forta­
leza del "ISlas". Los paracaidistas 
que llevaban diez días casi aislados 
en la colina de la Acrópolis, someti­
dos al fuego de mortero y ametra­
lladora hecho desde otra colina, han 
bajado por la escalera de piedra que 
conduce al Parte non y han escalado 
desjpiueb y conquiaitado esta última 

altura. Ha sido levantado por com­
pleto el sitio que desde hace 15 días 
tenían puesto los rebeldes a un cuar­
tel de gendarmería. E n ñn, loe da! 
"Blas" han atacado la prisión Ave-
rofif, en la que ee hallan detenidos 
numerosos acusados de colaboracio­
nismo. Entre ellos Rallys, primet mi­
nistro que fué durante la ocupación 
alemana.—(EFE), 

Teléfonos de E L I D E A L G A L L E G O 

m 

quedaron sorprendidos. Loe alemanes 
consiguieron sus propósitos en el pri­
mer asalto, realizado por carros de 
ocwnbaite, Rrauaderos y paracaidistas, 
apoyados por un intenso fuego arti­
llero, y por poderosas escuadras de 
bombardeo y caza. A las pocas horas 
de iniciar la ofensiva, los alemanes 
habían alcanzado los objetivos seña­
lados para la primera jornada. Sin 
dar un momento de reposo a los nor-
teamerioanos. nuevas y poderosas 
formaciones de combaJte comenzaron 
los ataques 'de gran envergadura, 
partiendo desde las brechas abiertas 
por las fuerzas de choque. E n á6 ho­
ras, las tropas alemanas han recon­
quistado la misma extensión de te* 
rreno que, en las cercanías de Aquis-
gran, costó al primero y noveno ejér­
citos norteamericanos cuatro sema­
nas de combates. L a ofiensiva prosi­
gue de la forma establecida por el 
mando alemán^—(EFE) , 

L A C O N C E N T R A C I O N D E T R O ­
PAS C O N S T I T U Y O UN S E C R E T O 

BERLIiN,, 18.—B! cronista militar de 
la Agencia D, N. B., Martín Hallenslo-
ben, enjuicia hoy ia ofensiva emprendi­
da por las fuerzas alemanas, y dice que 
tnudha gente creyó, al ocurrir la rup­
tura de Avranches. que la situación de 
Alemania era desesperaba. Fué sin .duda 
—diice—una osadlia por parte del mando 
germano renunciar a las poderosas reser. 
vas de homlbres y material, especialmente 
a tas reservas aéreas, y utilizar sola-
wie^e aquejas fuefaas -que origínafia-
méote estahac destinadas a 'tortt* defen­
sivas. Con la. detención de tas tropas 
aliadas en la región de Aquisgran. el 
mando alemán obtuvo las condiciones 
necesarias para realizar sus planes. 

""La ofensiva actual—afirma—es una 
acción de sorpresa que no tiene ejemplo 
en la historial militar. La concentración 

Ide fuerzas que se venía realizando desde 
hace meses, fué interpretada errónea-
meate en el campo adversario, gracias á 

previsto 
duido en su propio oían , 

E l citado cronista termina 
que a pesar de la reserva que muestran 
los círculos autorizados, ei ataque ale­
mán debe perseguir vastos objetivos. U 
ofensiva está en marcha desdie hace (fe 
horas—dice—y la progresión debe ser 
considerable,—TEFE). 

ALEMANIA SE HA PREPARADO 
PARA ARROJAR AL ENEMIGO 

DE SU TERRITORIO 
BERLIN 18. — Ante los periodista! 

extranjeros, ©1 subjefe de Prensa dtt 
Reich, Stabsleiler Sundernuum, bia 
está, tarde unas declaraciones aoerc* 
de la ofensiva alemana en el fw-
Manifiesta que la iniciativa tomada «̂1 
la Wehrmaoht en el Oeste tendrá s / J 
des repercusiones,, Recordó ŝ uida 
mente las palabras pronunciadas rZ 
el jefe de Prensa alemán, Dr. Dietru* 
en el Congreso de la Unión de ¥ ^ 
raciones Nacionales de 

La CDDtraolensiva aleinana 
signe proéresaado 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
a las S'SO de la madrugada én un ex­
tenso frente, desde el baluarte del 
Oeste. Después de una corta, pero gi­
gantesca preparación artillera han sa­
cudido . en el primer asalto las prlme-
rás líneas norleaiíiericanas, entre e! 
Alto Vagnes y la parte Norte de Lu-:~, A r a „ r „ ~ \ .—V7A w- vaguea y ia pane i\oixe ae i>u-

seotor de Szeczeny; fué cewada una xemburgo. Prosigue la gran batalla de 
breoha después de un contraataque 
Hemos ocupado nueras posiciones en 
los monites Surk y en el valle Her-
nad, manteniéndonos en ellas a pesar 
de los viodemtos ataques soviiéitlcos. 
( E F E ) . 

ataque apoyada con importantes for­
maciones de la aviación de caza. Con 
objeto de no facilitar detalles al ene­
migo, que fué cogido por sorpresa, so­
lo se darán a conocer los heohos más 
tarde. 

cero catedralicio, las personalidades i 
invitados de honor. El público, en ge 
neral, ocupaba otras naves de la am 
pila Basílica Hispalense. La boda ría 
constituido un acontecimiento señalado 
en los faustos'históricos de Sevilla.— 
(CIFRA.) 
L A S M D I S T I L L A S S E V I L L A N A S 
H I C I E R O N E L T R A J E D E L A 

P R I N C E S A 
S E V I L L A . 18.—El príncipe D. Pe 

No pierda usted el tiempo mientras (os demás fo 
oprovecHan. los mejores oportunidades se ofrecen 
cada día o los que están preparados. Sea usted uno 
de ellos. Dedique cada ata un pequeño esfuerzo o 
adquw nuevos conócimientos o o perfeccionar ios 
que tiene actualmente. Aprenda en su propia casa/ 
por correspondencia, cprovechondo sus ratos libres 

- REDACCION - CALCULO MERCANTIL 
conocimientos comerciales que abren las puertas de los mejo­
res puestos y que son hoy más útiles y necesarios que nunca. 
»IOA HOY MISMO NUESTRO MAGNIFICO FOLLETO ILUSTRADO, 
G R A T I S V S I N C O M P R O M I S O A L G Ü N O 

i p i n C I I I A P P f * A P A R T A D O 1 0 8 
AlAUtMIA L bu SAN SEBASTIÁN 

Millares de alumnos C C C han meiorodo considerablemente su situación gracias 
o los estudios que feafizaron^en este Centro modelo de enseñanza. Pídanos to 
Gsto de los últimos diplomados... y pregúnteles por C C C . la Academia que 

ii DA S I E M P R E M A S D E LO Q U E P R O M E T E !! 

dro die Orteans, que vestía die rigurosa 
etiqueta en la ceremonia de su boda, 
llevaba varias insignias entre las cua­
les figuraban las brasileñas de Pedro I 
y las rosas, así c^mo las de las Reales 
maestranzas de Sevilla y Zaragoza. L a 
princesa doña Esiperariza no lucía al­
haja alguna, dando asi una muestra de 
gran sencillez. E l traje de boda ha sido 
hecho, por expreso deseo de ia prince­
sa, por modistillas sevillanas. Efl Car­
denal Segura, en la plática que dirigió 
a ios contrayentes, les dijo, entre otras 
casas: " E l diia de hoy es grande por 
sus recuerdos y por sus esperanzas. 
Haíbéis esicogido para unir vuestros, 
destinos nim día tan español como éste 
de hoy en que Ja Iglesia evoca y con­
memora la íestividad de la Virgen» de 
la Esperanza. Habéis escogido tk tem­
plo sevillano donde está Nuestra Se­
ñora de los Reyes iy los restos de San 
Fernando, el gran propagador de las 
glorias de la Virgen Purísima. Ante el 
espectácuio magnífico que ofrece hoy 
la Basílica y sus alrededores, yo os digo 
que recogeréis el fruto de, la bondad 
sembrada en el suelo bendito y fecun­
do d'e la Patria". Terminó diciendo que 
la Virgen de la Esperanza protegerá 
y tuidará viüestros pasos en el porve­
nir. Bendiga el Señor vuestras vidas y 
que vuestros corazones vayan unidos 
por un lazo, perfecto de sincero amor. 
Terminada la misa de vejaciones, la 
comitiva nupcial salió deil templo a los 
acordes de una marcha de . infantes, 
trasladándose a un hotel, donde se ce­
lebró el banquete de gala, al que asis­
tieron cien comensales. Después, en 
el mitmo hotel se verificó la recepción 
de invitados E l tiempo, magnífico.,; ha 
contribftwdo a la mayor brillantez de la 
eeremonia.-r-(ClFRA) 
llIlllIlllIiliWiilllilPIllll!̂  
P R O P A G U E U S T E D 
E L I D E A L G A L L E C I O 

En el curso de duros ooniDates aé­
reos sobre el frente do operaciones, 
nuestros aparatos han derribado 48 ca-
zabombarderos enemigos. La DCA de 
la aviación ha destruido, por su parte, 
21 aparatos enemigos! Durante la no-
ebe poderosas formaciones de aviones 
de combate y de batalla atacaron con 
eficacia comprobada los movimientos 
del enemigo y sus centros de abasteci­
miento. 

En el resto del frente occidental 
prosigue e3 combate en «1 sector del 
rio Roer, al Oeste y al Sur de Duren, 
en los reductos fortificados cerca de 
Arrelouls, frente a Bltsohe y frente al 
baluarte del Oeste en la frontera entre 
Alsaoia y el Palatlnado. Después de un 
contraataque nuestras tropas han vuel­
to a penetrar en Kaysersberg, en la 
Alta Alsaoia. 

Han sido sometidas a un fuego In­
tenso de nuestras armas de gran au­
tonomía las ciudades de Lieja y Ambe-
res / ' -^EFE.) 

Vlena, en las que dijo que los alema, 
nes se habían equivocado en 1941, pS 
ro que ahora serán sus adversarios:! 
quienes sufran la equivocación, "ÜJ 
una lucha defensiva de las más duras 
—dijo—la Wehrmaeht ha pasado M 
ataque con una fuerza ofensiva gigaa» 
tesoa; es la mejor expresión de \% 
fuerza vital alemana ¡nquebrantabis, 
Mientras que nuestros enemigos diset 
ten el reparto del botín y la formalft' 
convertir a los alemanes en esclavoi 
de sus intereses, Alemania se prepai» 
para arrojar a sus enemigos de.sai; 
territorios". Seguidamente declaró qm 
los dirigentes aliados oonoceo la tuen, 
aa combativa de Alemania y que m 
eso "han divulgado por el migado su 
programa de odio". Manifestó, por úl» 

I timo, Sundermann que cada golpe so» 
' ministrado por el soldado alemán es utf 
golpe contra el caos oomun¡sta.-(EFE.í 

CDBSNTENAKES D E AVIONES 
E N ACCION 

B E R U N , 18.— Según aimacia, «l 
redactor aeronáutico de la Oficina d« 
Información Intérna^onal desds ei 

frente occidental, vanos centenaria 
de aviones alemanes han sido pues­
tos en linea durantte el día y la so* 
che de ayer para apoyar a las fueN' 
zas de tierra y atacar a ios refuer* 
zos adverefios en la región de eu-rí% 
taguardia. Centenares de cazas alé-
manes han atacado a lós aviones alia-* 
dos én vuelo rasante. Ciras éscuaí 
drillas de caza alemanas atacaron d« 
una manera continua las posiciones 

(de las baterías adversarias en la re­
gión dél frente, sobre cuyos seotowi ' 
de operación la Luftwaffe, tuvo en­
cuentros aéreos en el cureo dfi lo»| 
cuales las nuevas remesas dé caza» 
alemanes derribaron 46 aviones id- | 
versarioa, , 

E n la noche del 1SS formaoionííy 
alemanas dé aviones de batalla es­
pecializados en combates nocturnoi 
han continuado altacando al adversa­
rio, «tíipecialmente en el sector d» 
Aquisgran. L a actividad nocturna 
la Luftwa/fíe sobre el frente ocoldanv 
tal duró desde el anochecer hasta « 
alba del siguiente día.~(EFE). 
DUORANTÉ L A NOCHE PROSI­

GUIO E L A V A N C E 

LONiDEiES, 18.—Durante la *fas 
Kan realizado los alemanes proÉHl 
"substanciales" en el frente del_priier.; 
ejército norteamericano, comunia 
enviado especial de k Agencia R«Ú '̂ 
cerca del Cuartel frenerai del iñisutó."1;: 
( E F E ) , 

i t n hQoi 
«i desinfectar la boen y 
la garganta dejando 
fundir lentamente en la 
boca una pastilla de 

FORMITROL 
¿(UbeiéeiSf 9fr 
¿utaiaa en íodaa 

tal fcaa^íji 
1 

«.a. e *.*<«•», 

p a r a e v i t a í e l c o n t a g i o d ó a i í g í i t ^ » 

r e s f r i a d o s , g r i p e y o tras i n f e c d ^ 

n t s d e l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s . 

C o n s u l t e a s u m é d i c o . 


